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Eilen  Oléría  interpreta 
e  compõe  no  novo  disco 
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Â  'Anunciação'  de  Eilen 

Cantora  brasiliense  iança  novo  CD  pág.b 
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O  ESTILO 


DE  FRANCISCOl 

Papa  é  recebido  por  multidãol 
no  Rio  e  retribui  carinho! 


no  primeiro  contato  com  os  fiéis 


Política  de 
regularização 

pôeGDFeMP 
em  confronto 


Troca  de  farpas.  Secretário  de  Habitação  reclama  que  promotores 
são  'refratários'  às  tentativas  de  regularização  de  igrejas,  de  becos  de 
Ceilândia  e  da  Vila  Planalto.  O  Ministério  Público,  por  sua  vez,  avalia  que  o 
governo  está  agindo  contra  a  lei  ao  não  fazer  licitações  dos  imóveis  páco? 


Conselho  Nacional 
de  Saúde  critica 
entidades  médicas 

Presidente  do  órgão  afirma  que  os 
representantes  da  categoria  sabiam 
e  aceitaram  o  'Mais  Médicos'  pág.os 


ANS  autoriza 
aumento  de  9,04% 
em  planos  de  saúde 

A  medida  vale  para  convénios 
individuais  e  familiares,  assinados 
a  partir  de  janeiro  de  1999  pác.o9 


PAG.  XXI 


Miguel,  de  7  meses,  foi  uma  das  várias  crianças  beijadas  pelo  para  durante  o  trajeto  i  bruna  prado/metro  rio 


Grã-Bretanha  festeja  As  vésperas  do 
nascimento  do  filho  reinício  das  aulas, 
de  Kate  e  William      segue  a  indefinição 


O  bebe  real  nasceu  com  3,8  kg.  Ele 
será  o  terceiro  na  linha  de  sucessão 
da  Coroa  britânica  pág.os 


Manutenção  da  adoção  de  ciclos  sem 
reprovação  na  rede  pública  de  ensino 
depende  de  acordo  com  o  MP  pág.og 
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Papa  fica  preso  no  trânsito 


BRUNA  PRADO/METRO  H 


No  meio  da  multidão.  Anto  do  desfile  no  papamóvel^ 
cercam  cãnõ^ra^sroTqueleguiu  com  a  janela  aberta^ 


O  primeiro  dia  do  Papa  Fran- 
cisco em  solo  brasileiro  já  co- 
meçou com  falha  e  um  jogo 
de  empurra  entre  autorida- 
des pela  culpa.  O  pontífice  fi- 
cou literalmente  parado  no 
congestionamento  no  Cen- 
tro da  cidade,  mas  com  toda  a 
simplicidade  que  já  demons- 
trou, não  pareceu  ter  se  im- 
portado. Continuou  o  trajeto 
com  a  janela  do  carro  aberta 
e  recebeu  o  calor  humano  e 
o  carinho  dos  fiéis. 

O  trajeto  da  Base  Aérea  do 
Galeão,  onde  Francisco  de- 
sembarcou às  15h43,  até  a 
Catedral  Metropolitana,  foi 
conturbado.  Quando  os  car- 
ros alcançaram  a  avenida 
Francisco  Bicalho,  centenas 
de  fiéis  conseguiram  se  apro- 
ximar do  veículo.  Os  seguran- 
ças sofreram  para  conter  a 
multidão. 

Na  avenida  Presidente  Var- 
gas, a  situação  se  agravou 
quando  o  carro  ficou  para- 


DURANTE  0  VOO  DAO  RIO,  0  PAPA  FRANCISCO 
BRINCOU  COM  OS  JORNALISTAS  BRASILEIROS 
SOBRE  A  RIXA  ENTRE  BRASIL  E  ARGENTINA: 

"Vocês  querem  tudo. 
Deus  já  é  brasileiro  e 
vocês  queriam  um  papa 
brasileiro  também? 
Não  se  conformam  ?" 

do  no  congestionamento.  Pa- 
ra fugir,  a  comitiva  tentou  en- 
trar pela  avenida  Passos,  mas 
o  primeiro  carro  do  comboio 
se  chocou  com  um  veículo  da 
Guarda  Municipal,  estaciona- 
do no  meio  da  pista. 

A  prefeitura  e  o  Ministé- 
rio da  Justiça  discordaram  so- 
bre o  planejamento  do  rotei- 
ro. O  secretário  municipal  de 
Transportes,  Carlos  Rober- 
to Osório,  afirmou  que  o  tra- 
jeto foi  decidido  pela  Polícia 
Federal  (PF)  e  que  à  prefeitu- 
ra coube  apenas  fazer  os  blo- 
queios no  roteiro  em  direção 


ao  Theatro  Municipal. 

A  Secretaria  Extraordinária 
de  Segurança  para  os  Grandes 
Eventos  (Sesge),  vinculada  ao 
Ministério  da  Justiça,  admitiu 
apenas  que  uma  'situação  atí- 
pica' ocorreu.  A  secretaria  in- 
formou que  a  área  operacio- 
nal está  verificando  possíveis 
falhas,  mas  assegurou  que  a 
prefeitura  foi  avisada  sobre 
o  roteiro.  A  PF  informou  que 
analisa  a  situação. 

Da  igreja,  o  papa  embar- 
cou no  papamóvel  e  desfilou 
pelo  Centro.  No  trajeto,  bei- 
jou pelo  menos  oito  crianças. 
No  Theatro  Municipal,  o  pon- 
tífice voltou  a  entrar  no  carro 
fechado  e  foi  levado  ao  III  Co- 
rnar, no  Centro,  de  onde  em- 
barcou em  um  helicóptero  ru- 
mo ao  Palácio  Guanabara  para 
a  recepção  das  autoridades. 
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COMEÇA  A  28*  JORNADA 

MUNDIAL  DA  JUVENTUDE  (JMJ) 

Evento  será  aberto  oficialmente  com  missa  em 
Copacabana.  Papa  Francisco,  que  não  tem  agenda 
pública,  descansa  na  Residência  do  Sumaré,  no  Alto 
da  Boa  Vista,  zona  norte.  Confira  a  programação  de  hoje 


PRAIA  DE  COPACABANA 


(<Hj)  16h  -  Missa  da  abertura  da  JMJ  na  praia  de  Copacabana. 
A  cerimónia  será  comandada  peio  arcebispo  do  Rio 
de  Janeiro,  Dom  Orani  Tempesta 

mm  15h  -  DJ's  católicos  animarão  o  público  junto  com 
a  banda  Missionário  de  Shalom,  os  cantores  Suely 
Façanha,  Davidson  Silva,  Cristiano  Ribeiro,  Ana  Gabriela 
e  Rodrigo  Ferreira,  entre  outras  atrações 

(mm  18h  -  Dom  Orani  recebe  no  palco  a  Cruz  Peregrina, 
símbolo  máximo  do  evento  católico,  além  do  ícone  de 
Nossa  Senhora.  Cantores  convidados,  além  do  Coral 
Carioca  JMJ,  interpretarão  a  canção  "Emanuel"  no  evento 


CIDADE  DO  SAMBA 


# 


lOh  -  Show  com  os  grupos  nacionais  Jake,  Tribo 
da  Maranatha  e  Simone  Medeiros,  e  dos  grupos 
internacionais  Sal  Radiactiva  (México)  e  Daniel  Poli 
(Argentina),  entre  outros.  Grátis.  Rua  Ridavária 
Correa,  6o,  Gamboa 


CONVENTO  DE  SANTA  TERESA 


De  16H30  às  18h  (de  hoje  a  sáb.)  e  de  7h30  às  lOh 
(domingo)  -  A  exposição  "0  Carmelo  no  Rio  e  Madre 
Maria  José"  recolhe  a  história  do  Carmelo  de  Santa 
Teresa,  que  deu  nome  ao  bairro  do  Rio  de  Janeiro, 
assim  como  sua  primeira  superiora,  Madre  Maria 
José,  em  processo  de  beatificação.  Grátis.  Ladeira 
Santa  Teresa,  52,  Santa  Teresa 


IMPERATOR  -  CENTRO  CULTURAL  JOÃO  NOGUEIRA 


llh  e  15h  -  Espetáculo  "Lolek",  sobre  a  vida  do  papa 
João  Paulo  II.  Grátis.  Rua  Dias  da  Cruz,  170,  Méier 


PAVILHÃO  DE  SÃO  CRISTÓVÃO 


# 


lOh  às  18h  (de  hoje  a  sexta-feira)  -  Exposição  de  pipas 
com  temas  religiosos.  Grátis.  Campo  de  São  Cristóvão 


*A  PROGRAMAÇÃO  COMPLETA  ESTÁ  NO  SITE  DO  EVENTO:  WWW.RI02013.COM 


Sem  aperto 
de  mão 

O  presidente  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal),  Joaquim 
Barbosa,  adotou  uma 
postura  no  mínimo 
deselegante  ontem 
durante  a  cerimonia 
de  recepção  do  papa 
Francisco.  Após  apertar 
a  mão  do  pontífice, 
o  ministro  ignorou 
a  presidente  Dilma 
Rousseff,  que  estava 
ao  lado  do  papa.  Dilma 
ainda  esboçou  um  gesto 

para  cumprimentá-lo, 
mas  Barbosa  nem  sequer 

dirigiu  o  olhar  para  a 
presidente;  simplesmente 
virou-se  e  foi  embora. 


Por  dentro 
do  poder 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


DILMA  E  FRANCISCO 

Em  poucas  semanas,  a  presidente  Dilma  Rousseff  per- 
deu 27  pontos  de  popularidade.  Seu  índice  de  ótimo  e 
bom,  de  acordo  com  o  Datafolha,  caiu  de  57%  para  30%. 
Em  seis  anos,  o  "rebanho"  do  papa  Francisco  também 
encolheu.  No  Brasil,  maior  nação  católica  do  mundo,  o 
percentual  de  pessoas  que  se  declaram  seguidoras  des- 
sa doutrina  caiu  de  64%,  em  2007,  para  57%,  em  2013, 
segundo  o  mesmo  instituto  de  pesquisas. 

Não  por  acaso,  o  Brasil  foi  escolhido  para  sediar  a 
Jornada  Mundial  da  Juventude.  No  Rio  de  Janeiro,  o  pa- 
pa Francisco,  que  imprimiu  um  tom  poético  a  suas  fa- 
las, disse  que  "a  juventude  é  a  janela  pela  qual  o  futuro 
entra  no  mundo".  Ele  afirmou  ainda  que  "Cristo  bota 
fé  nos  jovens",  sinalizando  que  a  juventude  quase  sem- 
pre tem  razão,  inclusive  quando  protesta  e  cobra  me- 
lhorias dos  governos  -  exatamente  o  motivo  que  cor- 
roeu  a  popularidade  de  Dilma. 


A  presidente,  por  sua  vez,  também  enviou  um  reca- 
do, no  dia  em  que  se  encontrou  com  o  pontífice.  Dis- 
se que  os  jovens  querem  uma  política  que  atenda  aos 
interesses  do  povo  e  que  não  seja  um  território  de  pri- 
vilégios. Bem  perto  dali,  no  Palácio  Guanabara,  jovens 
queimavam  um  boneco  do  governador  Sergio  Cabral, 
que,  com  seu  "voo  das  babás"  à  casa  de  praia,  em  Man- 
garatiba  (RJ),  se  tornou  símbolo  da  política  que  enri- 
quece e  cria  regalias. 

Com  palavras  sinceras,  um  olhar  caridoso  e  a  recusa 
a  todo  tipo  de  privilégio,  como  uma  cama  no  o  voo  que 
o  trouxe  ao  Brasil  ou  um  carro  blindado  no  Rio,  o  papa 
Francisco,  que  disse  não  trazer  "nem  ouro,  nem  prata", 
se  conectou  com  o  povo.  De  acordo  com  o  teólogo  Leo- 
nardo Boff,  ele  será  o  papa  da  ruptura. 

Para  a  presidente  Dilma,  sua  vinda  foi  uma  benção, 
pois  ela  terá  nele  um  grande  exemplo  para  tentar  in- 
terpretar a  voz  das  ruas  e  agir  de  acordo  com  o  coração 
-  nem  que  para  isso  seja  necessário  subverter  as  regras 
tradicionais  da  política. 
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Nos  braços 
de  Francisco 


Nem  mesmo  o  1,3  mil  km 
que  separam  o  Rio  do  muni- 
cípio de  Carneirinho,  no  inte- 
rior de  Minas  Gerais,  fez  Ro- 
drigo Coelho,  37,  duvidar  que 
seu  sonho  se  realizaria.  "Ti- 
nha certeza  de  que  o  Miguel 
seria  abençoado  nas  mãos  do 
papa",  afirmou  o  administra- 
dor, com  seu  filho  de  apenas 
7  meses  no  colo.  O  bebe  foi 
uma  das  crianças  que  Francis- 
co beijou  em  seu  desfile  de  pa- 
pamóvel  aberto,  ontem  à  tar- 
de, no  Centro. 

"Jesus  Cristo  dizia  'Vinde 
a  mim  as  criancinhas'.  Sabía- 
mos que  Francisco  era  um  ho- 
mem carismático,  por  isso  eu 
tinha  essa  convicção",  expli- 
ca Rodrigo.  O  administrador 
pleiteou  desde  o  fim  da  ma- 
nhã um  lugar  na  esquina  en- 
tre as  avenidas  Rio  Branco  e 
Almirante  Barroso,  local  pelo 
qual  o  pontífice  passou  duas 
vezes:  na  chegada,  após  ter 
saudado  os  fiéis  na  Catedral 
Metropolitana  do  Rio,  e  na 
despedida,  antes  de  seguir  pa- 
ra o  Palácio  Guanabara. 

Um  dos  seguranças  da  co- 
mitiva papal  levou  o  menino 
até  o  líder  da  Igreja  Católica 
no  segundo  momento  que  a 
carreara  atravessou  pelo  cru- 
zamento. "Por  mim,  eu  até  in- 
vadiria a  avenida  Rio  Branco 
para  entregá-lo  nos  braços  de 
Francisco.  Mas  isso  aconteceu 
sem  eu  ter  que  fazer  isso.  Me- 
lhor assim",  comemora  o  pai. 

Antes  de  conseguir  a  ben- 
ção, Rodrigo  teve  que  mudar 
de  lugar  várias  vezes  a  pedi- 
do de  PMs  e  dos  voluntários  da 
JMJ,  que  organizavam  a  barrei- 
ra de  isolamento  nos  trechos 
por  onde  o  Santo  Padre  trafe- 
gou. Contudo,  nem  isso  foi  ca- 
paz de  dissuadi-lo:  "Com  certe- 
za essa  benção  vai  ser  refletida 
na  vida  do  Miguel",  ©metro rio 
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'Bota  fé' 


O  papa  Francisco  destacou  a  importância  do  pa- 
pel dos  jovens  na  construção  do  futuro  da  so- 
ciedade em  seu  primeiro  discurso  no  Brasil.  O 
pontífice  falou  no  primeiro  compromisso  com 
autoridades,  políticos  e  religiosos  na  tarde  de 
ontem,  no  Palácio  Guanabara,  em  Laranjeiras, 
zona  sul.  "Cris- 
to bota  fé  nos 
jovens  e  confia- 
-lhes  o  futuro  de 
sua  própria  cau- 
sa: ide,  fazei  dis- 
cípulos. Também  os  jovens  botam  fé  em  Cristo. 
Eles  não  têm  medo  de  arriscar  a  única  vida  que 
possuem,  porque  sabem  que  não  serão  desilu- 
didos. A  juventude  é  a  janela  pela  qual  o  futu- 
ro entra  no  mundo.  E  por  isso  nos  impõe  gran- 
des desafios". 

O  pontífice,  que  é  argentino,  também  se 
mostrou  feliz  por  visitar  a  América  Latina  em 
sua  primeira  viagem  oficial.  "Quis  Deus  na 
sua  amorosa  providência  que  a  primeira  via- 
gem internacional  do  meu  pontificado  me 
consentisse  voltar  à  amada  América  Latina, 
precisamente  ao  Brasil.  Aprendi  que,  para  ter 
acesso  ao  povo  brasileiro,  é  preciso  ingressar 
pelo  portal  do  seu  imenso  coração;  por  isso 
permitam-me  que  nesta  hora  eu  possa  bater 
delicadamente  a  esta  porta". 

O  papa  destacou  a  diversidade  dos  jovens  re- 
unidos no  Rio  para  a  JMJ.  "Estes  jovens  provêm 
dos  diversos  continentes,  falam  línguas  diferen- 


tes, são  portadores  de  variadas  culturas  e,  toda- 
via, em  Cristo  encontram  as  respostas  para  suas 
mais  altas  e  comuns  aspirações  e  podem  saciar  a 
fome  de  verdade  límpida  e  de  amor  autêntico". 
Após  o  encontro,  o  pontífice  seguiu  à  residência 
oficial  da  Arquidiocese,  no  Sumaré. 

Já  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff 
lembrou  das  ma- 
nifestações dos 
jovens  durante  as 
últimas  semanas. 
"A  juventude  brasileira  clama  por  mais  direitos 
sociais,  mais  educação,  melhor  saúde,  mobili- 
dade urbana.  Os  jovens  exigem  respeito,  ética  e 
transparência.  Querem  que  a  política  atenda  aos 
seus  anseios  e  não  seja  território  das  regalias". 

Dilma  também  destacou  a  parceria  do  go- 
verno com  a  Igreja  Católica  na  busca  pela  re- 
dução das  desigualdades  sociais  e  da  pobre- 
za. "Sabemos  que  temos  diante  de  nós  um 
líder  religioso  sensível  aos  anseios  de  nos- 
sos povos  por  justiça  social,  por  oportunida- 
de para  todos  e  dignidade  cidadã.  Lutamos 
contra  um  inimigo  comum,  a  desigualda- 
de, em  todas  as  suas  formas".  Participaram 
da  cerimonia  o  vice-presidente  da  República, 
Michel  Temer;  os  presidentes  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros,  da  Câmara,  Henrique  Alves  e 
do  Supremo  Tribunal  Federal  (STF),  Joaquim 
Barbosa;  o  prefeito  do  Rio,  Eduardo  Paes;  e  o 
governador  Sérgio  Cabral.  ©  metro  rio 
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FRASES 


"Peço  licença  para 
entrar  e  transcorrer 
esta  semana  com  vocês. 
Não  tenho  ouro  nem 
prata,  mas  trago  o  que 
de  mais  precioso  me 
foi  dado:  Jesus  Cristo! 
Venho  em  Seu  nome, 
para  alimentar  a  chama 
de  amor  fraterno  que 
arde  em  cada  coração; 
e  desejo  que  chegue  a 
todos  e  a  cada  um  a 
minha  saudação: 
"A  paz  de  Cristo 
esteja  com  vocês." 


PAPA  FRANCISCO 


"Estes  jovens  provêm 
dos  diversos  continentes, 
falam  línguas  diferentes, 
são  portadores  de 
variadas  culturas  e, 
todavia,  em  Cristo, 
encontram  as  respostas 
para  suas  mais  altas  e 
comuns  aspirações." 


PAPA  FRANCISCO 


"A  juventude  brasileira 
clama  por  mais 
direitos  sociais,  mais 
educação,  melhor  saúde, 
mobilidade  urbana." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

"Sabemos  que  temos 
diante  de  nós  um  líder 
religioso  sensível  aos 
anseios  de  nossos  povos 
por  justiça  social." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


MÁRIO  TAMA  /  GETTY IMAGES  A 


Papa  beijou  o  bebe  mineiro  Miguel,  de  sete  meses 


TM 

MÁRIO  TAMA- 


NEWS 


Papa  Francisco  recebeu  dois  presentes  da  presidente 
Dilma  Rousseff:  um  quadro  com  uma  pintura  do 
Rio  e  uma  escultura  em  bronze  retratando  um 
frade,  obra  do  artista  paranaense  João  Turim.  Pelas 
ruas  do  Centro,  desfilou  em  papamóvel  aberto, 
acompanhado  por  uma  multidão  (acima).  Ao  lado, 
peregrino  na  Catedral,  à  espera  do  pontífice 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


POR  2014,  CAMPOS  SE  APROXIMA 
DA  FORÇA  SINDICAL 

Em  plena  articulação  para  disputar  Presidência  da  Re- 
pública em  2014,  o  governador  Eduardo  Campos  (PSB- 
-PE)  já  assegurou  participação  na  abertura  do  7o  Con- 
gresso Nacional  da  Força  Sindical,  na  quarta  (24),  em 
Praia  Grande,  São  Paulo.  O  encontro  conta  com  4  mil 
dirigentes  inscritos,  de  2,3  mil  sindicatos,  além  de  de- 
legações estrangeiras  de  cem  países.  A  presidente  Dil- 
ma, até  agora,  não  confirmou  presença. 

VAIAS  PREPARADAS 


Presidente  da  Força,  o  deputado  Paulo  Pereira  da  Silva 
(PDT-SP)  duvida  que  Dilma  participe  do  evento:  "Nosso 
esporte  predileto  hoje  é  bater  nela". 

BON  VIVANT 

Em  viagem  pessoal,  Aécio  Neves  (MG)  -  virtual  candi- 
dato do  PSDB  em  2014  -  deve  faltar  ao  evento.  Já  Mari- 
na Silva  sinalizou  que  participará. 

BABEL 

A  FAB  divulgou  o  áudio  da  saudação  do  controlador  de 
voo  brasileiro  ao  se  aproximar  o  avião  com  Francisco. 
Pela  pronúncia,  parecia  chinês. 

VIACRÚCIS 

Piada  ontem  com  a  chegada  do  papa  ao  palácio  Guana- 
bara, sede  do  governo  do  Rio:  "Cabral,  quando  será  a 
crucificação?",  perguntou  Dilma 

'MARAJÁS'  DA  INFRAER0 
REAJUSTARAM  SALÁRIOS  EM  26% 

Funcionários  da  Infraero  reclamam  que  receberam  rea- 
juste salarial  de  6%,  em  julho,  enquanto  os  diretores 
aumentaram  em  26%  a  própria  remuneração  bruta.  O 
presidente  da  empresa,  Gustavo  Vale,  passou  a  receber 
R$  35.062,63,  e  os  demais  diretores,  mais  de  R$  30  mil. 
Quatro  deles,  empregados  orgânicos,  entraram  com 
ação  na  Justiça  do  Trabalho  para  incorporar  a  remune- 
ração das  funções  aos  salários. 

GRANA  VITALÍCIA 

Os  diretores  querem  manter  o  alto  salário,  mesmo  se 
perderem  o  cargo  para  indicados  do  ministro  Moreira 

Franco  (Aviação  Civil),  do  PMDB. 

EFEITO  DOMINÓ 

A  ação  preocupa  o  governo,  que  teme  que  uma  even- 
tual decisão  judicial  motive  gestores  a  reivindicarem  o 
mesmo  privilégio. 

EM  VÃO 

A  assessoria  de  imprensa  da  Infraero  não  explicou  o 
motivo  do  reajuste  salarial  e  não  respondeu  aos  ques- 
tionamentos desta  coluna. 


INIMIGOS  ÍNTIMOS 

Não  passou  despercebida  a  frieza  do  cumprimento  de 
Dilma  a  Joaquim  Barbosa  (STF),  e  vice-versa,  na  apre- 
sentação ao  papa.  Mal  tocaram  as  mãos.  Gilberto  Car- 
valho (Secretaria-Geral)  e  Adriana  Ancelmo,  mulher  do 
governador  Sérgio  Cabral  (RJ),  se  jogaram  nos  braços 
de  Dilma. 

CAFÉ  AMARGO 

Os  cafezinhos  do  Superior  Tribunal  Federal  custaram 
-  de  janeiro  a  junho  deste  ano  -  R$  70,5  mil  aos  cofres 
públicos.  Na  hora  da  compra,  é  exigido  que  seja  café 
de  primeira  qualidade,  100%  arábica. 

POR  DEUS 

Boas-vindas  ao  papa  do  "sociólogo"  Emir  Sader  (PT)  on- 
tem no  Twitter:  "Chega  aqui  e  se  depara  com  um  país 
democrático.  Nada  a  ver  com  o  Vaticano,  que  ele  diri- 
ge." Não  sugeriu  plebiscito  quando  o  papa  morrer. 

OREMOS 


"Cristo  bota  fé  nos  jovens." 

PAPA  FRANCISCO,  EM  DISCURSO  NO  RIO  DE  JANEIRO 


Dilma,  que  aposentou  o  vermelho  há  quase  um  mês, 
vestiu  roxo  na  recepção  ao  papa  Francisco  na  base  aé- 
rea do  Galeão.  É  a  cor  da  penitência  e  da  contrição  na 
Quaresma,  segundo  a  liturgia  da  Igreja. 

FRANCISCANO 

De  quantas  malas,  contêineres,  vans  e  parafernália  de 
comunicação  precisou  o  Papa  no  Brasil?  Ao  contrário 
da  visita  de  Dilma  à  Itália,Francisco  embarcou  com  a 

valise  de  mão  com  seus  papéis  de  trabalho. 

VOZ  DE  DEUS 

Num  apelo  inovador,  a  ONG  Grupo  Otimismo  estendeu 
faixa  de  12  metros  no  caminho  do  papa,  na  avenida 
Atlântica  (RJ),  pedindo  que  ele  alerte  o  mundo  da  ne- 
cessidade do  teste  de  prevenção  das  hepatites. 

TANGO  ARGENTINO... 

O  papa  Francisco  viveu  um  dia  de  carioca  na  chegada 
ao  Rio:  além  de  o  avião  ter  sobrevoado  a  cidade  espe- 
rando o  pouso  do  AeroDilma,  ele  enfrentou  engarrafa- 
mento no  centro  da  cidade,  em  pleno  rush. 

...E  DESAFINADO 

A  desorganização  impera  no  atendimento  aos  turistas 
que  invadiram  o  Rio  para  a  Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de. No  metro  de  Copacabana  não  havia  representantes  da 
JMJ  e  grupos  estrangeiros  se  "viravam"  com  nativos  para 
entender  as  placas  de  rua  e  pedir  informações.  Vexame. 

PENSANDO  BEM... 

...o  Papa  será  o  ouvidor-geral  da  república  até  sexta  (26). 


PODER  SEM  PUDOR 

SR.  LEI,  MUITO  PRAZER 


Durante  o  governo  Fernando 
Henrique,  no  final  de  1999, 
o  ministro  Pedro  Malan  (Fa- 
zenda) fingia  interesse  na  re- 
forma tributária,  discutin- 
do-a  com  parlamentares. 
Sempre  muito  cordial,  ele 
perguntou  ao  deputado  An- 
tônio Kandir  (PSDB),  ex-mi- 
nistro  de  Planejamento  do 
mesmo  governo: 


-  O  senhor  prefere  que  eu  o 
chame  de  deputado  ou  de 
ministro? 

Antônio  Palocci  (PT-SP)  me- 
teu o  bedelho,  provocando 
gargalhadas: 

-  Ministro,  em  São  Paulo  nin- 
guém chama  o  Kandir  de  mi- 
nistro, nem  de  deputado. 
Todo  mundo  chama  ele  de 
"lei".  Lei  Kandir. 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  23  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASIL  05 


Médicos  mudaram 
de  posição,  acusa 
Conselho  de  Saúde 


Polémica.  Entidades  assinaram  duas  manifestações  do  CNS  a  favor 
da  contratação  de  estrangeiros  e  sobre  mudanças  no  Ato  Médico 


Não  houve  surpresa.  A  possibi- 
lidade da  contratação  de  mé- 
dicos estrangeiros  e  a  permis- 
são de  outros  profissionais  de 
saúde  fazerem  diagnóstico  e 
receitarem  medicamentos  ti- 
veram manifestação  favorável 
do  Conselho  Nacional  de  Saú- 
de, com  aval  do  CFM  (Conse- 
lho Federal  de  Medicina),  da 
Fenam  (Federação  Nacional 
dos  Médicos)  e  da  AMB  (Asso- 
ciação de  Médicos  do  Brasil). 

"Toda  a  questão  da  falta  de 
médico  em  algumas  áreas  do 
SUS  e  o  Ato  Médico  foram  te- 
mas de  debate  no  conselho, 
inclusive  com  a  participação 
das  entidades  médicas",  asse- 
gurou a  presidente  do  CNS, 
Maria  do  Socorro  de  Souza. 

Na  moção  número  sete,  as- 
sinada em  6  de  junho  de  2013 
-  antes  do  lançamento  do 
programa  'Mais  Médicos  -,  o 
CNS  foi  a  público  'manifestar 
apoio  à  contratação  emergen- 
cial  de  médicos  estrangeiros, 
observados  critérios  de  quali- 
dade observados  no  Brasil  (...) 
para  atuarem  em  regiões  com 
pessoas  sem  acesso  aos  servi- 
ços médicos.  Em  10  de  julho, 
o  conselho  fez  uma  manifes- 
tação alegando  que  'o  traba- 
lho em  equipes  multiprofis- 
sionais  confere  maior  fluidez 
ao  serviço  de  saúde,  impedin- 
do que  as  pessoas  retornem 
da  porta  de  entrada  dos  hospi- 
tais pela  falta  ou  insuficiência 
de  médicos'.  A  reunião  contou 
com  a  participação  de  27  re- 
presentantes de  categorias  de 


■^M^     Éf  I 


Inscrição  para  o  "Mais  Médicos"  termina  na  5-  feira  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Paralisação 


"Acho  lastimável.  Dão  as 
costas  à  sociedade,  que 
espera  uma  resposta  dos 
médicos  de  compromissos 
com  a  saúde  pública.11 

MARIA  DO  SOCORRO  DE  SOUZA, 
PRESIDENTE  DO  CNS 

saúde,  como  fisioterapeutas, 
nutricionistas,  enfermeiros, 
terapeutas  ocupacionais,  este- 
ticistas e  massoterapeutas. 

A  saída  dos  médicos  do 
CNS,  em  protesto  contra  o 
programa  do  governo,  será 
discutida  em  reunião  ama- 
nhã. O  CFM  aguarda  o  julga- 
mento no  STF  do  pedido  de 
suspensão  do  'Mais  Médicos'. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Entidades 

promovem 

protestos 

As  entidades  médicas  or- 
ganizam para  hoje  uma 
nova  manifestação.  Ape- 
nas serviços  de  urgência 
e  emergência  serão  fei- 
tos em  unidades  de  saú- 
de. A  paralisação  tem  a 
adesão  de  11  Estados  e 
do  Distrito  Federal. 

A  categoria  preparou 
marchas  contra  o  pro- 
grama 'Mais  Médicos'  do 
governo  federal  e  pela 
derrubada  dos  vetos  à  lei 
que  regulamenta  a  pro- 
fissão. ®  METRO  BRASÍLIA 


PT  segue  em  busca  de 
apoio  à  reforma  política 


O  PT  voltou  a  abraçar  um  pro- 
jeto  de  iniciativa  popular  pa- 
ra garantir  a  reforma  política 
com  regras  aprovadas  a  tem- 
po de  valerem  nas  eleições  de 
2014,  como  é  desejo  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff,  mas 
distante  de  virar  realidade  no 
Congresso  Nacional. 

Enquanto  o  grupo  de  tra- 
balho da  Câmara  quer  mu- 
danças para  entrar  em  vigor 
a  partir  de  2018,  o  partido 
promove  uma  nova  mobi- 
lização para  buscar  apoio 
junto  à  sociedade.  Todos 
os  diretórios  regionais  te- 
rão metas  de  coleta  de  as- 
sinaturas -  são  necessárias 
1,5  milhão  para  que  a  pro- 
posta possa  virar  um  proje- 
to  de  lei. 

Cada  diretório  terá  que 
entregar  uma  quantidade  fi- 
xa de  assinaturas,  de  acordo 
com  o  número  de  filiados. 
São  Paulo,  por  exemplo,  de- 
verá conseguir  apoio  de  450 
mil  pessoas.  Já  Roraima,  de 
8  mil  eleitores. 


"Não  temos 
medo  de 
ouvir  o 
^■■ÉSI  povo,  por 
isso  entendemos  que  o 
plebiscito  é  o  instrumento 
mais  adequado  para 
responder  às  vozes  que 
clamam  por  mudanças 
no  sistema  político 

JOSÉ  GUIMARÃES,  LÍDER  DO  PT  NA  CÂMARA 

Paralelamente,  o  partido 
tem  usado  o  recesso  branco 
do  Congresso  Nacional  pa- 
ra buscar  as  171  assinaturas 
de  deputados,  necessárias  pa- 
ra apresentar  o  decreto  le- 
gislativo convocando  o  ple- 
biscito. "Temos  que  dar  uma 
resposta  imediata  a  essa  po- 
pulação", declarou  o  deputa- 
do Paulo  Teixeira  (PT-SP).  O 
PT  dará  prioridade  ao  projeto 
que  proíbe  empresas  de  faze- 


Proposta 


O  partido  deverá  dar  priori- 
dade a  três  temas  da  refor- 
ma política. 

•  Fim  do  financiamento 
privado  de  campanha. 

•  Definição  do  sistema 
eleitoral. 

•  Participação  popular  na 
elaboração  de  emendas 
e  projetos  de  lei. 


rem  doações  de  campanha. 

O  Movimento  de  Com- 
bate à  Corrupção  Eleitoral, 
que  propôs  a  lei  da  Ficha 
Limpa,  também  faz  uma  co- 
leta de  assinaturas  por  uma 
reforma  política  de  iniciati- 
va popular. 

Até  o  momento,  contudo, 
apenas  62.236  eleitores  de- 
claram apoio  à  petição  na  in- 
ternet do  movimento  'Elei- 
ções Limpas'.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Neve  chega  pela  Ia  vez  no  ano  à  região  Sul 

Começou  a  nevar  ontem  pela  primeira  vez  no  ano  na  região  Sul.  Pelo  menos  20  cidades  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  de  Santa  Catarina  amanhaceram  cobertos  por  uma  camada  de  gelo.  Em  São  Joaquim  (SC),  a  neve 
começou  a  cair  ainda  na  madrugada.  As  cidades  de  Cambará  do  Sul,  Bom  Jesus,  Lagoa  Vermelha  e  São 
José  dos  Ausentes  registraram  temperatura  de  menos  dois  graus  |  NELSON  ANT0INE/F0T0ARENA/F0LHAPRESS 


CHERY 
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Prazo  para 
acordo  sobre 
ciclos  acaba 
nesta  semana 

Educação.  Semestre  letivo  começa  na  próxima  segunda-feira  e 
governo  não  sabe  se  terá  que  suspender  mudanças  pedagógicas 


"Foi  uma  surpresa  quando  o  secretário  de  Educação 
se  recusou  a  assinar  o  acordo,  porque  ele  conhecia 
todas  as  cláusulas.  0  MP  segue  aberto  à  negociação, 
mas  o  tempo  hábil  está  se  esgotando" 

AMANDA  TU  MA,  PROMOTORA  DE  DEFESA  DA  EDUCAÇÃO  DO  MINISTÉRIO  PÚBLICO  DO  DF 


Alunos  podem  ser  obrigados  a  mudar  sistema  pedagógico  no  meio  do  ano  letivo  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Cerca  de  100  mil  alunos  da  re- 
de pública  que  foram  subme- 
tidos a  uma  experiência  go- 
vernamental para  combater 
os  altos  índices  de  reprovação 
no  DF  correm  um  elevado  ris- 
co de  terminar  o  ano  com  um 
currículo  escolar  totalmen- 
te diferente  do  que  encontra- 
ram no  primeiro  dia  de  aula. 
A  próxima  quinta-feira  é  a  da- 
ta limite  para  que  a  Secreta- 
ria de  Educação  e  o  Ministério 
Público  do  DF  cheguem  a  um 
acordo  sobre  a  manutenção 
ou  não  das  mudanças  curricu- 
lares que  instituíram  ciclos  de 
dois  ou  três  anos  no  lugar  das 
séries  anuais  e  semestralida- 
de para  o  ensino  médio. 

Motivado  pelos  protestos 
da  comunidade  escolar,  que 
se  sentiu  atropelada  por  uma 
decisão  unilateral,  o  MP  en- 
trou na  Justiça  contra  a  apli- 
cação dos  ciclos  e  da  semes- 
tralidade. A  decisão,  que  saiu 
em  abril,  foi  favorável  à  pro- 
motoria, mas  o  novo  currícu- 
lo continuou  sendo  aplicado. 


Decisão  descumprida 

"O  governo  só  nos  procurou 
para  buscar  uma  solução  de- 
pois que  o  juiz  começou  a 
aplicar  uma  multa  diária  de 
R$  10  mil  pelo  descumpri- 


mento  da  decisão,  no  último 
dia  15",  conta  a  promotora 
Amanda  Tuma.  "E  nos  coloca- 
mos à  disposição  para  encon- 
trar uma  solução  que  não  pre- 
judicasse os  estudantes,  mas 
o  governo  recuou  depois  de 
tudo  acertado." 

A  assinatura  de  um  acor- 
do prevendo  que  cada  esco- 
la fosse  consultada  sobre  a 
continuação  ou  não  das  mu- 
danças chegou  a  ser  marcada 
para  a  última  semana,  mas  a 
negociação  fracassou  na  úl- 
tima hora.  O  tempo  é  curto 
porque  as  aulas  do  segundo 
semestre  voltam  na  próxima 
semana  e  o  acordo  precisa 
ser  aceito  pela  Justiça. 

O  governo  não  divulgou  o 
que  pretende  fazer  para  retor- 
nar ao  velho  currículo  se  a  de- 
cisão judicial  for  mantida. 


m 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Novo  currículo 


Entenda  as  mudanças  pe- 
dagógicas que  estão  sendo 
aplicadas  desde  o  início  do 
ano  em  parte  das  escolas 
públicas  do  DF: 

•  Ciclos. 

As  séries  anuais 
(até  o  nono  ano) 
são  substituídas  por 
cicios  mais  Longos, 
de  dois  ou  três  anos. 
A  possibilidade  de 
reprovação  só  ocorre  ao 
fim  de  cada  cicio. 

•  Semestralidade. 

Aplicada  em  escolas 
de  ensino  médio.  No 
primeiro  semestre  os 
estudantes  concluem 
as  disciplinas  de 
humanas  ou  exatas  e, 
no  segundo  semestre, 
as  do  outro  grupo. 


Protestos  dos  médicos  pararam  a  Esplanada  nas  últimas  semanas  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Médicos  fazem  hoje  uma 
operação -tartaruga  no  DF 


Está  marcada  para  hoje  uma 
operação-padrão  com  todos 
os  médicos  da  rede  pública 
de  saúde.  O  ato,  organizado 
pelo  SindMédico  (Sindicato 
dos  Médicos  do  DF),  diminui- 
rá a  velocidade  dos  atendi- 
mentos, que,  de  acordo  com 
o  comunicado  geral,  "devem 
ser  feitos  estritamente  den- 
tro dos  protocolos". 

O  presidente  do  sindicato, 
Gutemberg  Fialho,  diz  que  a 
operação  vai  seguir  indepen- 
dentemente do  tamanho  das 
filas  que  forem  formadas  nos 
hospitais.  "Essas  filas  são  e 
sempre  foram  de  responsabi- 
lidade dos  governos",  afirma. 

Profissionais  de  luto 

Os  médicos  vestirão  faixas 
pretas  nos  braços  para  sim- 
bolizar o  luto  em  que  estão 
contra  a  aprovação  do  Pro- 


grama Mais  Médicos,  que 
pretende  contratar  profissio- 
nais estrangeiros  para  atuar 
no  país,  proposta  que  foi  ape- 
lidada pelo  SindMédico  co- 
mo 'MP  da  Morte'.  "Na  práti- 
ca, essa  medida  vai  oficializar 
a  oferta  de  um  padrão  de  as- 
sistência em  saúde  de  baixa 
qualidade",  justifica  Fialho. 

Além  deste  tema  prin- 
ciapal,  o  SindMédico  do 
DF  também  reivindica  ou- 
tras três  pautas,  todas  de 
caráter  nacional.  Eles  de- 
sejam que  seja  criada  uma 
carreira  de  estado  para  os 
médicos  e  que  sejam  der- 
rubados os  vetos  feitos  pe- 
la presidente  Dilma  Rous- 
seff  à  Lei  do  Ato  Médico.  A 
última  reivindicação  é  que 
seja  destinado  10%  do  PIB 
do  país  à  saúde,  que  seriam 
aplicados  em  investimen- 


4,7  mil 

médicos  trabalham  na  rede 
pública  do  DF.  0  Sindimédico 
espera  que  todos  eles 
participem  da  operação-padrão. 


tos  em  infraestrutura  e  em 
campanhas  educativas. 

Novos  protestos 

Já  está  marcada  uma  agen- 
da de  protestos  do  SindMédi- 
co para  os  próximos  meses. 
Na  terça  e  na  quarta  da  se- 
mana que  vem  haverá  uma 
paralisação,  quando  não  se- 
rão realizadas  consultas  mé- 
dicas nem  cirurgias  eletivas, 
mantendo-se  apenas  atendi- 
mentos de  urgência  e  emer- 
gência. Agosto  também  terá 
protestos.  ©  metro  brasília 


Fim  da  integração  agrada 


O  primeiro  dia  útil  após  o 
fim  da  integração  tarifária 
de  linhas  de  ônibus  entre 
Ceilândia,  Taguatinga  e  Pla- 
no Piloto  foi  de  alívio  para 
a  maioria  dos  passageiros. 
Durante  os  seis  meses  em 
que  a  experiência  foi  rea- 
lizada, críticas  sobre  atra- 
sos constantes  e  superlota- 
ção nos  pontos  de  ônibus 
do  centro  de  Taguatinga  se 
multiplicaram.  Desde  o  últi- 
mo fim  de  semana,  porém, 
todas  as  linhas  diretas  entre 
Brasília  e  as  duas  cidades, 
que  haviam  sido  desativa- 
das  nos  horários  de  entrepi- 
co  (das  8h  às  17h),  voltaram 
a  funcionar. 

O  projeto-piloto  de  inte- 
gração, segundo  o  governo, 
teve  falhas,  mas  foi  'positivo 
por  começar  a  implementar 
uma  cultura  de  integração' 
nos  passageiros.  Quando  to- 
da a  frota  de  ônibus  tiver  sido 
trocada,  o  que  deve  ocorrer 


700  mil  integrações  foram  realizadas  em  seis  meses  i  ricardo  marques/metro  brasília 


até  dezembro,  todo  o  sistema 
de  transporte  do  DF  estará  in- 
tegrado tarifariamente. 

Os  ônibus  novos  já  che- 
gam às  ruas  integrados  entre 
si,  com  o  Metro  e  com  a  fro- 
ta da  TCB. 


Até  agora,  Estrutural  e  Re- 
canto das  Emas  receberam 
os  coletivos  licitados  no  ano 
passado.  A  promessa  é  de  que 
novas  cidades  sejam  atendi- 
das até  o  início  da  próxima 
semana.  ©  metro  brasília 
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MP  e  Secretaria  de  Habitação 
partem  para  o  confronto 

Briga.  Troca  de  farpas  ficou  pública  depois  que  tentativas  de  regularização  fundiária  promovidas  pelo  GDF  começaram  a  ser  barradas  na  Justiça 


Os  recentes  questionamen- 
tos feitos  pelo  Ministério 
Público  do  DF  sobre  a  po- 
lítica habitacional  desen- 
volvida pelo  GDF  levaram 
a  Secretaria  de  Habitação  a 
acusar  o  MP  de  ter  um  com- 
portamento "refratário"  à 
regularização  fundiária. 

Na  última  quinta  feira,  a 
Sedhab  chegou  a  distribuir 
nota  na  qual  "lamenta  que 
a  intenção  do  GDF  em  re- 
gularizar não  só  a  Vila  Pla- 
nalto, mas  também  outras 
localidades,  não  tenha  sido 
entendida  pelo  MPDFT". 

O  secretário  de  Habita- 
ção, Geraldo  Magela,  recla- 
ma de  'incompreensão'.  "Es- 
tamos fazendo  um  esforço 
imenso  para  legalizar,  para 
regularizar,  que  está  sendo 
desconsiderado  pelo  MP", 
afirmou  Magela. 

O  Ministério  Público,  por 


Regularização  das  terras  que  foram  cedidas  para  igrejas  é  um  dos  pontos  de  conflito  i  ricardo  marques/metro  brasília 


sua  vez,  acusa  o  governo  de 
tentar  promover  regulari- 
zações por  pacote,  sem  se- 
guir os  trâmites  legais  que 
garantem  o  interesse  da  so- 


ciedade. "O  governo  não  po- 
de simplesmente  se  desfa- 
zer do  patrimônio  público 
de  acordo  com  sua  conve- 
niência política",  afirma  o 


promotor  Antonio  Suxber- 
ger,  que  assina  as  ações  di- 
retas  de  inconstitucionali- 
dade contra  as  leis  distritais 
de  regularização. 


No  TJDF,  o  MP  já  conse- 
guiu parar  a  licitação  de 
venda  direta  de  lotes  para 
igrejas  e  também  suspen- 
deu a  lei  distrital  que  previa 
a  doação  de  becos  para  mi- 
litares. A  investida  mais  re- 
cente é  contra  a  lei  de  regu- 
larização da  Vila  Planalto, 
sancionada  pelo  governa- 
dor Agnelo  Queiroz  na  se- 
mana passada. 

O  secretário  de  Habita- 
ção promete  continuar  a 
disputa  nos  tribunais.  "Se- 
rão assuntos  que  vão  até  o 
STF.  A  Corte  já  nos  deu  aval 
para  a  regularização  do  Jar- 
dim Botânico  em  lei  que 
também  havia  sido  questio- 
nada no  plano  local",  afir- 
ma Magela. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Divergências 


1 Terras  ocupadas  por 
igrejas.  O  MP  é  contra 
a  venda  direta  para  as 
entidades  religiosas.  De 
acordo  com  o  MP,  a  opção 
correta  seria  a  concessão 
de  direito  real  de  uso. 

2 Becos  de  Ceilândia 
e  Gama.  Para  o  MP, 
as  áreas  ocupadas  por 
bombeiros  e  policiais 
militares  deveriam 
passar  por  uma  discussão 
urbanística  antes  de  serem 
regularizadas. 

3 Vila  Planalto.  A 
regularização  proposta 
pelo  GDF  prevê  doação  e 
venda  direta.  Para  o  MP,  o 
correto  seria  a  concessão 
do  direito  real  de  uso. 


Detran  toca  licitação  para  substituir  pardais 


139  pardais  vigiam  os  motoristas  do  DF  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Doação 


Bancos  de  leite 
estão  com 
estoques  baixos 

Os  Bancos  de  Leite  do  DF 
estão  com  estoques  re- 
duzidos. No  Hospital  de 
Taguatinga  os  estoques 
estão  em  20%  do  necessá- 
rio. A  meta  é  receber  1,5 
mil  litros  mensais  no  DF. 

Para  doar  é  só  agen- 
dar a  entrega  no  tele- 
fone 160,  opção  4,  e  os 
Bombeiros  buscam  os 
frascos  nas  casas  das 
doadoras.  ©  metro  brasília 


Saúde 


Hospital  de 
Sobradinho  ganha 
ponto  eletrônico 

Os  funcionários  da  Regio- 
nal de  Saúde  de  Sobradi- 
nho têm  até  2  de  agosto 
para  cadastrar  as  digi- 
tais no  sistema  de  ponto 
eletrônico.  Até  os  servi- 
dores que  estão  afasta- 
dos devem  comparecer 
ao  cadastramento.  O  pro- 
cedimento dará  mais 
transparência  ao  contro- 
le de  frequência  na  Re- 
gional. ©  METRO  BRASÍLIA 


O  Detran-DF  planeja  substi- 
tuir os  139  pardais  que  vi- 
giam as  ruas  do  Distrito  Fe- 
deral até  o  final  deste  ano. 
A  concorrência  pública  já 
foi  iniciada  e  tem  valor  esti- 
mado em  R$  35,6  milhões. 

De  acordo  com  diretor 
do  Detran,  José  Alves  Bezer- 
ra, o  novo  contrato  não  pre- 
vê aumento  no  número  de 
equipamentos  de  fiscaliza- 
ção nas  ruas.  "Vamos  con- 
tratar o  serviço  com  o  mes- 


Manutenção 


Samambaia 
ficará  o  dia 
todo  sem  água 

A  Caesb  anunciou  que 
Samambaia  irá  ficar  sem 
água  hoje.  O  serviço  será 
interrompido  às  lOh  e  só 
deve  voltar  às  20h.  O  Sis- 
tema de  Abastecimento 
de  Água  passará  por  ma- 
nutenções. Os  clientes 
podem  ligar  no  telefone 
115  para  receber  infor- 
mações sobre  os  horários 
de  interrupção  do  servi- 
ço. ®  METRO  BRASÍLIA 


mo  número  de  máquinas 
que  são  usadas  hoje",  expli- 
ca. A  licitação  é  justificada 
porque  o  contrato  anterior 
venceu  e  foi  renovado  de 
forma  emergencial  por  seis 
meses.  "As  máquinas  são  da 
empresa.  Quando  o  contra- 
to termina,  ela  as  leva  em- 
bora", detalha  Bezerra. 

Questionamentos 

Na  semana  passada,  o  TC- 
DF  questionou  a  licitação, 


que  está  correndo  por  pre- 
gão eletrônico.  Para  o  TC- 
DF,  a  exigência  de  que  os 
testes  com  as  máquinas  fos- 
sem em  Brasília  limitavam 
a  liberdade  de  concorrên- 
cia das  empresas. 

O  Detran-DF  promete 
enviar  amanhã  aos  conse- 
lheiros do  TCDF  a  respos- 
ta para  os  questionamentos 
sobre  o  edital.  O  órgão  pre- 
tende defender  que  a  reali- 
zação dos  testes  ocorra  em 


Brasília.  Para  o  Detran,  isso 
aumentaria  a  transparên- 
cia do  processo. 

De  acordo  com  o  diretor 
do  Detran,  até  mesmo  a  lo- 
calização dos  pardais  deve 
seguir  a  que  está  em  vigên- 
cia hoje.  "Eles  são  apare- 
lhos móveis  e  nós  aprovei- 
tamos esta  mobilidade, 
mas,  por  enquanto,  não  há 
planos  para  fazer  mudan- 
ças de  localização",  afir- 
mou Bezerra,    metro  brasília 


NÃO  SE  DESESPERE! 

RECUPERAÇÃO  DE  DADOS  de  HDs. 

Agilidade  com  total  segurança  e  preço  justo,  acessível. 
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Britânicos  festejam 
chegada  do  bebé  real 

É  um  menino.  Kate,  a  duquesa  de  Cambridge,  deu  à  luz  o  futuro  rei  da  Inglaterra  em  um  hospital  de  Londres 


Depois  de  quase  10  dias  de 
espera  -  a  previsão  era  que 
o  bebe  real  viesse  ao  mundo 
em  13  de  julho  -  Kate  Mid- 
dleton  deu  à  luz  um  meni- 
no, o  futuro  rei  dos  britâ- 
nicos. A  criança  nasceu  às 
16h24  (horário  de  Londres), 
pesando  3,8kg. 

A  chegada  do  garotinho 
foi  confirmada  às  20h30,  no 
tradicional  estilo  da  monar- 
quia: um  cavalete  com  a  da- 
ta e  o  horário  do  nascimen- 
to foi  colocado  em  frente  ao 
Palácio  de  Buckingham,  em 
Londres,  onde  uma  multidão 
aguardava  esse  momento.  A 
Coroa  também  divulgou  a 
notícia  nas  redes  sociais. 

Assim  que  foi  confirma- 
da, um  homem  que  estava 
perto  do  palácio  gritou:  "É 
um  menino!",  arrancando 
aplausos  das  pessoas  aglo- 
meradas no  local.  O  sexo  da 
criança  era  um  mistério  até 
mesmo  para  os  pais,  que  dei- 
xaram a  surpresa  para  a  ho- 
ra do  nascimento. 

Kate  entrou  em  trabalho 
de  parto  na  madrugada  de 
ontem  e  chegou  ao  hospi- 
tal, acompanhada  do  prínci- 
pe William,  por  volta  das  6h. 


O  menino  é  o  terceiro  na  li- 
nha de  sucessão  ao  trono. 
Seu  nome  será  anunciado 
no  "devido  tempo".  Aposta- 
dores britânicos  jogam  alto 
em  George  ou  James. 

Comedidos 

Mesmo  grandiosa,  a  ocasião 
não  reuniu  tantos  monar- 


quistas e  turistas,  agitando 
patrioticamente  bandeiras 
do  Reino  Unido.  A  reação  foi 
menos  apaixonada  do  que 
durante  o  casamento  real, 
em  2011,  mas  ainda  houve 
espaço  para  pessoas  em  tra- 
jes reais. 

"Essa  é  a  forma  pela  qual 
as  pessoas  imaginam  a  In- 


glaterra e  eu  acho  que  é 
uma  notícia  fantástica  pa- 
ra William  e  Kate.  Eles  vão 
ser  ótimos  pais",  disse  San- 
dra Steeds,  uma  estudante 
de  Romford,  25km  a  nordes- 
te de  Londres. 

Famílias  de  fora  do  Reino 
Unido  também  acompanha- 
ram a  movimentação.  "É  co- 


mo um  evento  esportivo,  e 
nós  queríamos  fazer  parte 
dessa  história",  contou  o  ame- 
ricano Reade  Bailey,  que  esta- 
va com  a  mulher  e  o  filho. 

Muitos  esperavam  que  o 
bebe  fosse  uma  menina:  se- 
ria a  primeira  a  ter  a  ascen- 
são ao  trono  garantida  des- 
de o  nascimento.  Mas,  de 
qualquer  forma,  a  declara- 
ção de  Kate  e  William  resu- 
me o  espírito  dos  britânicos. 
"Nós  não  poderíamos  estar 
mais  felizes",  disseram,  no 
início  da  noite.  ©  metro 


Confrontos  deixam  uma 
pessoa  morta  no  Cairo 


As  manifestações  de  apoio 
ao  presidente  deposto  do 
Egito,  Mohamed  Mursi,  en- 
traram na  terceira  semana, 
com  um  grau  de  violência 
crescente.  No  centro  do  Cai- 
ro, grupos  favoráveis  e  con- 
trários a  Mursi  voltaram  a  se 
enfrentar.  Uma  pessoa  mor- 
reu e  sete  ficaram  feridas. 

Os  dois  grupos  se  agre- 
diram com  pedras,  tiros 
de  espingarda  e  armas  de 
chumbinho.  Segundo  os 
opositores  de  Mursi,  as  for- 
ças de  segurança,  que  der- 
rubaram o  ex-presidente, 
ajudaram  a  controlar  a  situa- 
ção, com  o  disparo  de  bom- 
bas de  gás  lacrimogéneo. 

No  domingo,  o  governo 
provisório  começou  a  avaliar 
as  mudanças  na  Constituição 
egípcia  -  promulgada  há  me- 
nos de  um  ano  pelo  governo 
islâmico  de  Mursi.  Os  apoia- 
dores  do  ex-presidente  pro- 


metem não  deixar  as  ruas  até 
que  ele  volte  ao  cargo. 

Sequestro 

A  família  do  ex-mandatá- 
rio  anunciou  que  pretende 
entrar  com  uma  ação  legal 
contra  o  Exército  por  se- 
questrá-lo. Ele  está  em  uma 


instalação  militar  não  reve- 
lada desde  3  de  julho. 

Outros  membros  da  Ir- 
mandade Muçulmana  tam- 
bém estão  detidos.  As  pri- 
sões elevaram  os  temores 
de  que  os  militares  não  pas- 
sem o  poder  a  um  governo 

Civil.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Tremor  afeta  oeste  da  China 

Um  terremoto  de  6,6  graus  na  Escala  Richter  sacudiu  a  província 
de  Gansu,  no  oeste  da  China,  nas  primeiras  horas  da  manhã  de 
ontem.  0  sismo,  de  pouca  profundidade,  destruiu  casas,  matou 
75  pessoas  e  deixou  mais  de  300  feridos.  |  CHINA  DAILY/REUTERS 


O  que  acontece  depois? 


Esta  semana 

•  Celebrações.  Na  Grã-Bre- 
tanha,  a  London  Eye  (a  ro- 
da-gigante  da  capitai)  se- 
rá iluminada  com  as  cores 
da  bandeira  inglesa.  Mas 
as  festividades  não  vão  se 
concentrar  apenas  no  Rei- 
no Unido.  O  governo  da 
Nova  Zelândia,  por  exem- 
plo, planeja  iluminar  30 
portais  nas  entradas  das 
cidades,  com  cores  que  fa- 
çam referência  ao  sexo  do 
bebe.  O  mesmo  está  pre- 
visto para  as  Cataratas  do 
Niágara,  no  Canadá. 

Nas  próximas  semanas 

•  O  nome.  Não  há  um  pro- 
tocolo para  o  anúncio  do 
nome  do  herdeiro  real, 
mas  a  história  mostra  que 
isso  deve  ocorrer  nas  pró- 
ximas semanas.  Em  1982, 
quando  a  princesa  Dia- 
na deu  à  luz  o  primeiro  fi- 
lho, o  nome  de  William 
só  foi  conhecido  depois 
de  sete  dias.  O  "suspense" 
também  ocorreu  no  nas- 
cimento da  princesa  Bea- 
triz, em  1988,  neta  da  ra- 
inha Elizabeth. 

No  próximo  mês 

•  Moedas  reais.  Enquanto 
outros  bebes  nascidos  on- 
tem têm,  no  máximo,  di- 
nheiro para  a  universida- 
de, o  bebé  real  ganhará 
uma  moeda  de  prata  co- 
memorativa. Uma  moe- 
da especial  de  cinco  libras 
também  será  criada  para 
lembrar  a  data. 


Mensalão  espanhol 


Rajoy  se  explicará 
ao  Congresso 

O  presidente  do  governo 
espanhol,  Mariano  Rajoy, 
anunciou  que  vai  compa- 
recer ao  parlamento  para 
dar  "sua  versão"  sobre  o 
escândalo  de  caixa  dois  de- 
nunciado pelo  ex-tesourei- 
ro  de  seu  partido.  Segun- 
do Luis  Bárcelas,  a  cúpula 
da  legenda  recebeu  paga- 
mentos ilegais  nas  últimas 
duas  décadas,  metro 


Diz  Europa 


Hezbollah  é 
grupo  terrorista 

A  União  Europeia  aprovou 
a  inclusão  do  grupo  xiita  li- 
banês Hezbollah  na  lista  de 
organizações  terroristas, 
devido  ao  envolvimento 
dos  combatentes  na  guerra 
síria.  A  decisão  vinha  sen- 
do adiada  para  impedir  a 
instabilidade.  ®  metro 
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Plano  de  saúde 
pode  ter  reajuste 
de  até  9,04% 

ANS.  índice  vale  para  convénio  individuai  e  familiar.  Aumento 
pode  ser  aplicado  a  partir  da  data  de  aniversário  do  contrato 


A  ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar)  limitou 
em  9,04%  o  índice  de  reajus- 
te para  os  planos  de  saúde  in- 
dividuais e  familiares  contra- 
tados a  partir  de  janeiro  de 
1999.  O  aumento  atinge  8,4 
milhões  de  pessoas,  que  re- 
presentam 17,6%  dos  clientes 
de  planos  no  país. 

O  percentual  superou  a 
inflação  acumulada  em  12 
meses  até  junho,  de  6,7%, 
segundo  o  IPCA  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo). É  também  o  maior 
reajuste  autorizado  desde 
2005,  quando  o  limite  foi  de 
11,69%.  No  passado,  a  ANS 
definiu  um  teto  de  7,93%. 


A  ANS  salienta  que  o  rea- 
juste dos  planos  não  é  com- 
parável com  índices  gerais 
de  preço.  O  cálculo  conside- 
ra a  frequência  de  utilização 
de  serviços,  a  incorporação 
de  novas  tecnologias  e  os  cus- 
tos de  saúde.  "É  importante 
deixar  claro  que  a  ANS  não 
determina  o  percentual  que 
deve  ser  aplicado.  A  agência 
define  o  limite  máximo  e  as 
operadoras  podem  aplicar 
qualquer  percentual  até  esse 
teto",  disse  a  gerente-geral  da 
área  económica  de  produtos 
da  ANS,  Rosana  Neves. 

A  autorização  do  reajuste 
é  aguardada  desde  maio  pe- 
lo setor.  Como  depende  tam- 


bém do  aval  do  Ministério  da 
Fazenda,  o  índice  saiu  só  ago- 
ra e  pode  ser  aplicado  a  partir 
da  data  de  aniversário  de  ca- 
da contrato.  Os  planos  estão 
autorizados,  porém,  a  cobrar 
o  valor  retroativo  caso  a  de- 
fasagem  entre  a  aplicação  e 
a  data  de  aniversário  seja  de, 
no  máximo,  quatro  meses. 

Na  avaliação  da  Protes- 
te, o  reajuste  vai  comprome- 
ter o  orçamento  das  famílias 
brasileiras.  A  entidade  desta- 
ca que  o  impacto  será  maior 
para  quem  tem  data  base  de 
reajuste  em  maio,  pois  por 
três  meses  terá  de  pagar  a  di- 
ferença retroativa,  devido  ao 
"atraso"  da  ANS.  ©  metro 


l  PLANO  INDIVIDUAL 

k  E  FAMILIAR  MAIS  CARO 


Como  é  aplicado  o  reajuste 


A  partir  da  data  de  aniversário  de  cada 
contrato.  É  permitida  a  cobrança  de 
valor  retroativo  caso  a  defasagem  entre 
a  aplicação  e  a  data  de  aniversário 
seja  de;  no  máximo,  quatro  meses 


APLICADO? 


índice  de  reajuste  autorizado  pela  ANS 

Número  do  oficio  de  autorização  da  ANS, 
nome,  código  e  número  de  registro  do  plano 

Mês  previsto  para  aplicação  do  próximo 
reajuste  anual 


ENTENDA  0  CALCULO  RETROATIVO  COM  UM  REAJUSTE  DE  9,04 


Exemplo  para  um  contrato  com  aniversário  em  maio  e  mensalidade  de  R$  100 


MÊS 

1  VALOR 
|no  BOLETO 

0  QUE  ENTRA 
NA  CONTA 

MAIO 

►>  R$100        SEM  REAJUSTE 

JUN/JUL 

►>  R$100        SEM  REAJUSTE 

AGO 

►>  R$  118,08  (R$  109,04  referentes  a  agosto  +  R$  9,04  referentes  a  maio) 

SET 

►>  R$  118,08  (R$  109,04  referentes  a  setembro  +  R$  9,04  referentes  a  junho) 

OUT 

►>  R$  118,08  (R$  109,04  referentes  a  outubro  +  R$  9,04  referentes  a  julho) 

NOV 

R$109,04  R$109,04 

Em  caso  de  dúvida 
ou  denúncia 


•  Disque  ANS: 

0800  701 9656 

1  Central  de  Atendimento 
ao  Consumidor: 

www.ans.gov.br 

1 12  Núcleos  da  Agência 
existentes  no  país 


Governo  anuncia  cortes  de  R$  10  bilhões 


Pressionado  a  mostrar  mais 
comprometimento  com  as 
contas  públicas,  o  governo 
federal  anunciou  ontem  um 
corte  extra  de  R$  10  bilhões 
em  gastos  no  orçamento  de 
2013.  A  medida  vai  ajudar 
o  governo  a  atingir  um  su- 
peravit primário  de  2,3%  do 
PIB  em  2013. 


O  corte  adicional  servirá 
como  reserva  caso  governos 
regionais  não  consigam  eco- 
nomizar os  recursos  necessá- 
rios para  cumprir  a  meta  de 
superavit  -  a  economia  feita 
para  pagar  os  juros  da  dívida. 
"Objetivo  é  melhorar  a  quali- 
dade do  gasto  público,  refor- 
çar o  resultado  fiscal  do  go- 


verno central  e  tornar  mais 
claras  e  transparentes  as  me- 
didas para  atingir  o  resultado 
fiscal",  disse  o  ministro  da  Fa- 
zenda. Guido  Mantega. 

Do  valor  total  do  bloqueio, 
R$  5,6  bilhões  são  em  despe- 
sas obrigatórias.  O  restante, 
de  R$  4,4  bilhões,  acontecerá 
em  gastos  como  diárias  e  pas- 


sagens aéreas  e  aquisição  de 
material  de  consumo.  Os  no- 
vos limites  de  despesas  por 
órgão  e  por  ministério  ainda 
serão  definidos  pelo  governo. 

A  ministra  do  Planejamen- 
to, Miriam  Belchior,  disse 
que  serão  economizados  R$ 
2,5  bilhões  com  o  adiamento 
da  nomeação  de  novos  con- 


cursados.  Mas  o  maior  cor- 
te, de  R$  4,4  bilhões,  ocorreu 
no  ressarcimento  do  Tesou- 
ro ao  INSS  pela  desoneração 
da  folha  das  empresas.  Como 
o  repasse  é  feito  a  cada  qua- 
tro meses,  o  impacto  de  par- 
te disso  não  se  dará  em  2013. 

Ao  conter  os  gastos  con- 
tribui também  para  reduzir 


a  demanda  na  economia,  ti- 
rando pressão  sobre  os  pre- 
ços. Mantega  afirmou  que  a 
inflação  está  "sob  controle" 
e  que  a  consequência  será  a 
volta  da  confiança  na  econo- 
mia. "Está  cedendo,  portan- 
to, já  temos  motivos  para 
voltar  a  confiança,  se  foi  por 
esse  motivo",  disse.  ©  metro 
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Nova  série  quer  surf  ar 
no  sucesso  de  'Dexter' 


Estreia .  Protagonizada  por  novo  anti-herói, 
'Ray  Donovan'  tenta  cativar  fãs  do  serial 
killer  que  se  despede  em  setembro  da  TV 


Cat  Stevens 


Estreia  n 
Brasil 

Agora  chamado  de  Yusuf 
Islam,  o  artista  faz  seus 
primeiros  shows  no  país 
nos  dias  16  e  17/11  no 
Credicard  Hall,  em  São 
Paulo.  Os  ingressos  custam 
entre  R$  180  e  K$  950  e 
começam  a  ser  vendidos 
no  dia  31  pelo  site 
ticketsforfun.com.br. 


Ray  Donovan  (Liev  Schrei- 
ber)  tem  um  trabalho  sujo: 
limpar  a  bagunça  dos  ricos, 
famosos  e  endinheirados  de 
Hollywood.  Enquanto  eles 
ficam  bem  na  fita,  é  Dono- 
van quem  lida  com  os  pe- 
pinos, que  vão  desde  livrar 
um  atleta  encontrado  em 
uma  cena  incriminadora  a 
dar  uma  lição  no  persegui- 
dor de  uma  cantora  teen. 

O  serviço  contrasta  com 
a  vida  aparentemente  paca- 
ta e  confortável  que  ele  tem 
com  a  mulher  e  os  dois  fi- 
lhos adolescentes,  estreme- 
cida apenas  quando  seu  pai, 
Mickey  (Jon  Voight,  vulgo 
pai  de  Angelina  Jolie),  é  sol- 
to da  prisão  antes  do  tempo. 

"Ray  Donovan",  que  es- 


treou ontem  na  HBO,  é  a 
aposta  do  canal  americano 
Showtime  para  preencher 
a  lacuna  que  'Dexter'  dei- 
xará quando  sair  do  ar,  em 
setembro. 

A  estratégia  foi  estrear  a 
série  logo  após  a  première 
da  última  temporada  do  se- 
rial killer  mais  cativante  da 
TV,  no  fim  de  junho,  fazen- 
do os  fãs  do  programa  conti- 
nuarem no  canal. 

Segundo  os  índices  de  au- 
diência, a  iniciativa  deu  cer- 
to: "Ray  Donovan"  foi  a  me- 
lhor estreia  do  Showtime  no 
horário  nos  Estados  Unidos, 
arrebanhando  1,4  milhão  de 
espectadores  e  superando  a 
marca  anterior  de  1,08  mi- 
lhão de  "Homeland".  ©  metro 
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EDU  CHAVES/FUTURA  PRESS 


Em  parceria  com  Criolo,  rapper  paulista  lança  CD  e  DVD  ao  vivo,  com  a  participação  de  Mano  Brown. 
Ao  Metro,  ele  fala  sobre  o  projeto,  rap  nacional,  seu  primeiro  álbum  de  estúdio  e  as  manifestações  pelo  país 


'RAP  E  PROTESTO' 


Gravado  com  40  micro- 
câmeras  espalhadas  pe- 
lo palco,  inclusive  em  mi- 
crofones e  instrumentos 
musicais,  os  rappers  Emi- 
cida  e  Criolo  lançaram 
CD  e  DVD  com  seus  gran- 
des hits.  Eles  contam  com 
participações  especiais,  co- 
mo a  de  Mano  Brown,  do 
Racionais  MCs.  Ao  Metro 
Rio,  Emicida  falou  sobre  o 
show  que  originou  o  pro- 
jeto, a  carreira,  o  novo  ál- 
bum e  a  onda  de  protestos. 

A  amizade  com  o  Criolo 
facilitou  o  entrosamento 
de  vocês  no  palco? 

Sem  dúvida  facilita,  tor- 
na tudo  mais  prazero- 
so.  A  energia  é  incrível  e 
os  shows  com  o  Criolo  são 
sempre  muito  especiais. 

No  DVD,  além  da  parceria 
com  o  Criolo,  uma  partici- 
pação do  Mano  Brown  dá 
um  toque  especial  ao  pro- 
jeto. Como  é  dividir  o  palco 


com  um  ídolo  como  ele? 

Eu  duvido  que  qualquer  um 
que  viva  o  rap  em  sua  essên- 
cia não  tenha  se  inspirado 
em  Racionais  e  nas  palavras 
do  Brown  ao  começar  a  ri- 
mar. Dividir  o  palco  com  ele 
naquele  momento  foi  a  cer- 
teza de  que  eu  estava  no  ca- 
minho certo  quando  dedi- 
quei todos  os  meus  esforços 
à  minha  música. 

Meios  de  comunicação  in- 
ternacionais costumam  se 
referir  a  você  como  o  "Jay- 
-Z  Brasileiro11. 0  que  você 
acha  disso?  Será  que  um 
dia  ouviremos  uma  música 
"Emicida  part.  Jay-Z"? 
Eu  não  sei  o  que  acho  disso, 
acho  engraçado  [risos].  Se 
um  dia  surgir  essa  oportu- 
nidade, por  que  não?  Eu  ad- 
miro muito  o  Jay-Z  em  vá- 
rios aspectos,  como  artista 
e  empresário. 

E  você  acha  que  o  rap  bra- 
sileiro vai  conseguir  atin- 


gir as  cifras  americanas  em 
um  futuro  próximo? 

Não  creio  que  isso  vá  acon- 
tecer nem  em  um  futuro 
próximo  nem  distante  se 
continuarmos  [o  rap  como 
um  todo]  a  encarar  o  mer- 
cado como  encaramos:  uma 
parte  acha  que  o  jogo  está 
ganho,  que  é  hora  de  passar 
o  pires  e  curtir  o  momen- 
to. A  outra  acha  que  quem 
dialoga  com  o  mainstream 
é  "vendido",  e  essa  teoria 
não  merece  nem  que  eu  me 
alongue  no  tema.  Eu  acho 
é  que  para  que  consigamos 
realmente  movimentar  es- 
ta cena,  com  autogestão,  te- 
mos que  nos  unir  em  busca 
de  mais  estrutura,  de  criar 
espaços  para  o  rap  aconte- 
cer não  só  em  São  Paulo, 
mas  em  todo  o  Brasil. 

Como  você  enxerga  essa 
"apropriação1'  do  rap  por 
grandes  nomes  da  MPB, 
como  Caetano  e  Chico 
Buarque?  Te  orgulha  fazer 


parte  dessa  geração  que 
conseguiu  pôr  o  rap  nacio- 
nal na  boca  do  povo? 

Eu  acho  maravilhoso.  Volto 
ao  que  disse  anteriormente: 
sou  a  favor  do  diálogo  com 
todos,  porque  o  rap  é  pro- 
testo, ideologia  em  sua  es- 
sência e  também  é  música. 
Na  minha  cabeça,  o  impor- 
tante é  a  mensagem  tocar 
o  coração  das  pessoas.  Se 
grandes  nomes  como  esses 
que  você  cita  se  sentiram  to- 
cados pelo  género,  só  posso 
agradecer. 

O  que  você  pode  adiantar 
do  lançamento  do  seu  pri- 
meiro CD  solo  de  estúdio? 

A  produção  é  toda  do  Felipe 
Vassão,  com  quem  trabalho 
desde  "Triunfo".  Deve  ser 
lançado  este  mês,  com  mui- 
tas participações  especiais. 
É  o  meu  primeiro  álbum  de 
estúdio,  após  duas  mixtapes 
e  dois  EPs.  Desta  vez  parti- 
mos do  zero,  criando  tudo 
de  forma  muito  mais  orgâ- 


nica, em  vez  de  apostar  em 
batidas  prontas. 

Qual  sua  visão  sobre  o  mo- 
mento de  protestos  e  ma- 
nifestações populares  no 
nosso  país? 

Acho  ótimo  o  povo  ter  ido 
para  a  rua  brigar  por  seus 
direitos,  mas  acho  também 
que  a  partir  do  momen- 
to em  que  discursos  rea- 
cionários  e  racistas  ganha- 
ram espaço  nos  protestos, 
grita  na  nossa  cara  que  al- 
go vai  muito  mal  e  precisa 
ser  repensado.  Não  adianta 
compartilhar  qualquer  coi- 
sa mal  escrita  que  se  lê  nas 
redes  sociais  e  partir  pa- 
ra a  rua  simplesmente  co- 
locando a  culpa  de  tudo  no 
governo.  Ficou  claro  que 
muitas  informações  são  as- 
similadas de  qualquer  for- 
ma, que  muitas  pessoas  não 
se  aprofundaram  nos  temas 
pelos  quais  estavam  bri- 
gando e  que,  infelizmente, 
muitos  não  lêem. 


E  quanto  ao  futuro? 

Vejo  muitas  pessoas  com 
discursos  prontos  e  clichés 
contrários  à  corrupção  nas 
altas  esferas  do  governo, 
mas  que  certamente  ofere- 
ceriam suborno  a  um  guar- 
da para  não  serem  multa- 
das, jogam  papel  na  rua, 
furam  fila...  Então,  não 
sou  tão  otimista  com  es- 
sa história  de  "o  gigante 
acordou".  A  conscientiza- 
ção  precisa  começar  com 
a  gente  dando  o  exemplo, 
ensinando  aos  nossos  fi- 
lhos. Claro  que  não  estou 
generalizando,  mas  será 
que  muitos  desses  mesmos 
que  pintaram  o  rosto  e  fo- 
ram para  a  rua  também 
mudaram  de  comporta- 
mento dentro  de  casa? 


CRIOLO  E  EMICIDA 
-AO  VIVO" 

|CRI0L0&EMIClíCRIOLOEEMICIDA 

-UNIVERSAL  MUSIC, 

ft$  23,90  (DVD)  ER$ 
18,90  (CD) 
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Camera 

armazena 

memórias 

Técnica.  Britânica  cria  uma  máquina 
capaz  de  capturar  e  eternizar  odores 


No  primeiro  volume  de 
"Em  Busca  do  Tempo  Perdi- 
do -  Caminho  Para  Swann", 
Mareei  Proust  relembra  sua 
infância  ao  comer  uma 
madeleine  -  típico  bolinho 
francês  -  embebido  em  chá. 
Com  a  "câmera  de  odores", 
invenção  da  britânica  Amy 
Radcliffe,  todos  poderão  ter 
seu  momento  proustiano. 

Amy  criou  uma  máqui- 
na nomeada  justamente  de 
Madeleine,  capaz  de  arma- 
zenar odores.  O  trabalho  é 
parte  de  sua  tese  de  mestra- 
do na  Universidade  Central 
Saint  Martins,  Londres. 

"Tinha  acabado  de  ter- 
minar a  minha  gradua- 
ção quando  me  interessei 
em  saber  como  seria  possí- 
vel salvar  as  lembranças  de 
uma  maneira  não  visual", 


explicou  Amy  em  entrevis- 
ta à  BBC. 

A  câmera  de  cheiros  da 
inglesa  tem  uma  cápsula  de 
vidro,  conectada  por  dutos 
a  um  recipiente  de  cerâmi- 
ca, que  absorvem  os  cheiros 
dos  objetos  que  são  coloca- 
dos em  cima  da  sua  tam- 
pa por  meio  de  uma  resina 
especial. 

A  técnica  usada  pela 
cientista  não  é  inédita.  O 
"headspace",  como  ficou  co- 
nhecida nos  anos  oitenta, 
também  absorvia  e  armaze- 
nava cheiros.  A  novidade  es- 
tá na  pós-captação,  quando 
as  partículas  são  reconsti- 
tuídas, dando  forma  às  lem- 
branças aromáticas  que,  em 
seguida,  são  postas  em  cáp- 
sulas de  memória  e  o  chei- 
eternizado. 


ro 
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Camera  de  odores  guarda  memorias  olfativas  i  amy  radcliffe/divulgação 
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Leitor  fala 


Calçada  dos  carros 

Quem  precisa  de  calçada  é  o  pedestre, 
não  o  carro.  No  Setor  Bancário  Sul,  po- 
rém, o  que  menos  tem  é  calçada  em 
condição  de  as  pessoas  caminharem. 
Próximo  dos  restaurantes  e  do  comércio 
é  muito  comum  ver  motos  estaciona- 
das onde  deveria  ser  um  lugar  de  trânsi- 
to de  pessoas.  O  pior  é  que  quando  não 
tem  um  jipe  ou  uma  caminhonete  gi- 
gante ocupando  o  espaço,  a  calçada  está 
completamente  destruída  pelas  árvores 
e  carros.  No  fim,  quem  realmente  tem 
que  usar  a  calçada,  o  pedestre,  é  que 
acaba  caminhando  na  pista. 

SÍLVIO  MONTEIRO  -  SANTA  MARIA  (DF) 

Final  de  semana  do  tédio 

Gosto  muito  de  Brasília,  mas  tenho  que 
concordar  com  quem  diz  que  na  cidade 
não  tem  nada  para  fazer.  Neste  final  de 
semana  eu  e  meu  namorado  ficamos 
40  minutos  na  internet  procurando 
eventos  e  não  encontramos  nada,  tudo 
começava  no  fim  da  tarde.  Em  um  site 
de  dicas  de  programação  cultural  no  DF 
eu  vi  uma  porção  de  dicas  de  fazendas 
e  microviagens  para  fazer.  A  saída  aca- 
ba sempre  sendo  fugir. 

VICTORIA  KADDS0N  -  ASA  SUL  (DF) 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Você  acredita  que 
a  Jornada  Mundial 
da  Juventude  pode 
ajudara  renovara 
Igreja  Católica? 

(çjlorymar 

Sim.  Não  acredito  que  possa  ter  mu- 
danças significativas,  mas  à  medida 
dos  anos  a  instituição  vai  sofrendo  pe- 
quenas alterações. 

(adudasantiago 

Acho  que  ajuda  a  renovar  a  fé  dos  já 
católicos,  que  anda  meio  caída,  mas  já 
a  renovação  da  Igreja  tem  que  vir  de 
mais  de  cima. 

@U  li  sses_Pi  carte 

O  que  não  ajuda  é  nomear  estes  cardeais. 


*í^'KEC0OUETCL.C0H,BR 

OULIGUt  IftliBtlitftlt 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 

n 

® 


S Está  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Vivências  em  grupo  favorecerão  o  traba- 
lho. Período  especial  para  envolvimento  diante  de  convívios  so- 
ciais e  retomada  de  amizades. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Este  é  um  momento  decisivo  para  as- 
suntos que  envolvam  as  relações  mais  íntimas.  Esclarecimentos 
marcarão  a  vida  familiar  e  afetiva. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Há  tendências  para  se  empenhar  na 
solução  de  contratempos  domésticos  e  esclarecimentos  no  con- 
vívio com  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  chances  para  revelações  de  anti- 
gos assuntos  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Evite  interferir  de- 
mais em  assuntos  de  certas  pessoas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tende  a  definir  assuntos  materiais  e  fazer 
ajustes  financeiros.  Também  é  um  momento  importante  para  re- 
fletir  sobre  o  que  valoriza. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Uma  atenção  especial  à  saúde  e  ao 
corpo  será  bem  vinda,  seja  de  maneira  preventiva  ou  para  ame- 
nizar desgastes  recentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  As  divulgações  e  a  expansão  de  conta- 
tos  estarão  favorecidas  no  trabalho.  Também  são  boas  as  ten- 
dências para  algum  reconhecimento. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Assuntos  importantes  diante  de 
familiares  tomarão  sua  dedicação  para  esclarecimentos.  Mais  cui- 
dado ao  expor  certas  opiniões. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Há  tendências  para  mudanças  nas 
relações  de  trabalho  e  na  maneira  de  lidar  com  elas.  Estudos  e  te- 
mas culturais  tomarão  empenho  extra. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Este  é  um  momento  de  mais 
atenção  para  não  se  exceder  no  consumo  ou  em  ambições  ma- 
teriais pouco  essenciais.  Fase  benéfica  para  parcerias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  um  momen- 
yyfy  to  diferente  diante  de  grupos  e  situações  sociais  marcará  sua  ro- 
tina e  mesmo  as  amizades. 


tf 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Uma  atenção  especial  com  crenças,  es- 
piritualidade, terapias  ou  atividades  que  revigorem  suas  energias 
será  essencial. 
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Eilen  Oléria  mostra 
que  tem  o  que  dizer 


Novo  CD.  Em  um  misto  de  canções  autorais  e  versões  de  clássicos 
de  outros  artistas,  a  vencedora  do  The  Voice'  solta  o  vozeirão 


De  cara,  uma  interpretação 
enérgica  de  "Anunciação" 
já  ganha  o  ouvinte.  Depois, 
quem  conheceu  Eilen  Oléria, 
a  cantora,  no  "The  Voice",  po- 
de descobrir  que  ela  também 
sabe  compor  -  e  bem. 

"O  'The  Voice'  é  uma  mos- 
tra de  intérpretes  e  foi  assim 
que  me  apresentei  para  mui- 
tas pessoas",  comenta  Eilen. 
"Agora,  quero  mostrar  ou- 
tras vertentes  minhas:  escre- 
vo, sou  atriz,  toco,  componho 
e  tudo  isso  traz  elementos  pa- 
ra meu  jeito  de  ver  as  coisas." 

Como  uma  herança  do 
programa,  Eilen  apresenta  al- 
gumas releituras  que  dão  cer- 
to ar  de  familiaridade  ao  pú- 
blico da  Rede  Globo.  Escolheu 
canções  que  a  "fizeram  sen- 
tir". E  que  fizeram  sentir  tam- 
bém pessoas  próximas  a  ela, 
como  a  irmã  Eliene,  que  gos- 
tava de  Jorge  Benjor,  e  Dadá, 


"Gerações  anteriores 
à  nossa  lutaram  muito 
para  ter  espaço  para 
falar.  Nós  temos  muito 
espaço,  mas  nada  a 
dizer.  É  isso  que  quero 
fazer  bem." 

ELLEN  OLÉRIA,  CANTORA 

que  adorava  tocar  Zé  Rama- 
lho. Há  também  canções  de 
Milton  Nascimento  e  Alceu 
Valença,  entre  outros. 

O  ponto  alto  do  álbum,  no 
entando,  está  nas  canções  au- 
torais. Destaque  para  "Não 
Lugar",  em  que  ela  fala  um 
pouco  sobre  o  sentimento  de 
não  pertencimento  dos  mo- 
radores de  Brasília,  da  mistu- 
ra de  identidades  da  capital. 

"Testando"   também  se 


distigue  por  seu  tom  crítico 
sobre  o  preconceito  racial  vi- 
vido em  primeira  pessoa  por 
Eilen.  "Meu  cabelo  crespo/ 
não  ponho  na  chapa.  Aguen- 
ta minha  marra/  teu  cartão 
não  me  paga/  minha  ances- 
tralidade no  meu  peito  eu 
não  tô  te  vendendo". 

Quando  fala,  Eilen  usa 
sempre  o  plural  "nós".  Frisa  a 
importância  dos  grandes  mú- 
sicos de  que  se  cerca.  No  auge, 
ela  afirma,  confiante,  que  não 
teme  passar,  como  anteces- 
sores de  programas  similares 
do  canal.  "Não  só  não  tenho 
medo  de  passar,  como  tenho 
convicção  de  que  passarei.  A 
imortalidade  nunca  foi  um 
objetivo.  Estarei  feliz  se  fizer 
bem  minha  passagem." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


"ELLEN  OLERIA" 
ELLEN  OLÉRIA 

UNIVERSAL  MUSIC, 
R$22,90 

áÊLJ 


Jornada  religiosa  também 
para  os  jovens  evangélicos 


Enquanto  jovens  católicos 
de  todo  o  Brasil  se  dirigem 
para  um  encontro  com  o 
papa  Francisco  no  Rio  de 
Janeiro  pela  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude,  os  evan- 
gélicos também  podem  se 
preparar  para  uma  cele- 
bração de  sua  fé.  Ocorre, 
de  hoje  a  sábado,  a  Confe- 
rência Global  2013. 


Entre  as  principais  atra- 
ções  de  música  gospel  es- 
tão Aline  Barros,  Davi  Sacer, 
David  Quinlan  e  Thalles  Ro- 
berto, ex-Jota  Quest.  Have- 
rá também  oficinas  sobre 
aspectos  da  esperança.  "O 
tema  da  conferência  deste 
ano  é  A  esperança  de  um 
dia  perfeito',  pois  acredita- 
mos que  estamos  vendo  o 


alvorecer  de  um  novo  dia" 
conta  JB  Carvalho,  pastor- 
-presidente  da  Comuni- 
dade das  Nações  e  orga- 
nizador da  Conferência 

Global.  ®  METRO  BRASÍLIA 

De  hoje  a  sábado,  R$  55- 
No  Centro  de  Convenções 
Ulysses  Guimarães  (Eixo 
Monumental). 


Walter  Firmo  abre  alas  para  Mês  da  Fotografia 

0  maior  encontro  de  fotografia  do  Centro-Oeste  começa  hoje,  no  CCBB,  com  a  exposição  "Walter  Firmo  - 
Luz  em  Corpo  e  Alma".  26  fotos  reconstroem  a  trajetória  do  fotógrafo  carioca,  i  walterfirmino/divulgação 


DIFICULDADE  DE  EREÇAO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

*  Médicos  Especialistas 

*  Tratam  en  cos  per  son  al  izados 

*  Salas  de  espera  Individuais 


#ISM 

I NSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  M ASCtJ  Ll  NA 


Morrissey  lamentou  cancelamento 


|  MIKE  PONT/GETTY IMAGES 


Acabou  de  vez. 
Morrissey 
confirma 
cancelamento 

Foram  muitos  os  boatos  que 
apontavam  nesta  direção, 
mas  agora  é  pra  valer:  Mor- 
rissey e  a  produtora  Time 
For  Fun  confirmaram  que 
os  shows  no  Rio  de  Janei- 
ro, em  São  Paulo  e  em  Bra- 
sília estão  cancelados.  "Fui 
informado  que  o  tour  pela 
América  Latina  foi  suspenso 
-  sofreu  eutanásia  -  devido  à 
falta  de  fundos",  lamentou 
Morrissey  em  seu  site. 

Quem  comprou  ingressos 
pessoalmente,  deve  ir  ao  pos- 
to de  compra  e  pegar  reem- 
bolso. Quem  adquiriu  pela 
internet,  deve  escrever  para 
sac@ticketsforfun.com.br  e 
aguardar  instruções.  ®  metro 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


institutoism.com. 
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Bellucci 

O  brasileiro  Thomaz 
Bellucci  despencou  no 

ranking  da  ATP.  Em 
atualização  divulgada 
ontem,  o  paulista  caiu  43 
posições  e  apareceu  na 
113-  colocação,  deixando 
o  top  100  após  quase 
quatro  anos. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
metrojornal.com.br 


0  AMOR  QUASE  AO 
ALCANCE  DAS  MÃOS 

Oi,  pessoal,  espero  que  esteja  tudo  legal  aí  com  vocês.  Aqui, 
no  alto  verão  norte-americano,  essa  semana  tem  sido  de 
muitas  atividades  promocionais.  É  uma  forma  para  estar 
com  os  parceiros  que  nos  apoiam  o  ano  todo  e  têm  enorme 
participação  nesse  momento  importante  que  o  Team  Penske 
tem  vivido  no  campeonato. 

Por  outro  lado,  há  um  trabalho  constante  para  que  não 
baixemos  o  nível  de  nossa  competitividade.  Numa  disputa 
forte  como  a  nossa,  se  você  achar  que  está  tudo  legal  e  parar 
de  desenvolver,  aí  complica.  É  que  todo  mundo  batalha  para 
melhorar  e  a  gente  tem  de  ir  pelo  mesmo  caminho. 

A  próxima  etapa  será  dia  4  de  agosto,  numa  pista  fantás- 
tica que  é  Mid-Ohio,  onde  vou  fazer  de  tudo  para  manter  a 
liderança  do  IZOD  IndyCar  Series  e,  de  quebra,  aumentar  a 
vantagem  para  o  vice-Mer,  que  hoje  é  de  29  pontos  sobre 
o  Scott  Dixon.  Mas  eu  vou  deixar  para  falar  de  Mid-Ohio  na 
próxima  coluna  porque  agora  eu  quero  falar  de  fé. 

Tenho  certeza  que  o  Brasil  vive  um  momento  feliz  com 
a  presença  do  papa  Francisco  em  nosso  país.  Serão  dias  de 
muita  emoção,  de  amor  e  sei  que  será  uma  jornada  das  mais 
felizes.  As  palavras  de  fraternidade  e  esperança  do  pontífice 
devem  falar  fundo  no  coração  de  todas  as  pessoas,  mesmo 
aquelas  que  não  professam  a  fé  católica.  Penso  assim  porque 
as  pessoas  de  bem,  independentemente  da  religião,  desejam 
um  mundo  melhor  para  todos  os  povos  e,  nesse  sentido,  sei 
que  o  amor  é  uma  linguagem  universal. 

Minha  família  e  eu  somos  católicos  e  sempre  tivemos  a 
religião  com  uma  presença  muito  forte  em  nossos  corações. 
Nesses  dias  em  que  o  papa  Francisco  está  no  Brasil  para  a 
Jornada  Mundial  da  Juventude,  quero  relembrar  com  vocês 
o  encontro  emocionante  que  tive  com  o  papa  João  Paulo  2o, 
no  Vaticano,  em  2004.  Foi  um  momento  mágico  que  eu,  mi- 
nha mãe,  meu  pai  e  minha  irmã  nunca  vamos  esquecer.  Foi 
um  momento  de  tanto  amor  que  quase  era  possível  pegar 
com  as  mãos,  de  tão  intenso  que  foi. 

É  com  esse  sentimento  que  deixo  meu  abraço  para  vocês 
hoje  e  desejar  uma  ótima  semana,  que  parece  que  será  de 
frio  no  Brasil,  né?  Fiquem  com  Deus  e  vamos  que  vamos! 


k  4  2  f 

V  1 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  145  pelo  Team  Penske. 


Crise.  Sem  vencer  há  dez  jogos,  São  Paulo  deve  mudar  formação 


"Há  momentos  em  que 
você  tenta  fazer  o  time  ir, 
mas,  caso  não  vá,  é  só  mu- 
dando mesmo."  Foi  assim 
que  o  técnico  são-pauli- 
no  Paulo  Autuori  indicou 
que  deve  barrar  alguns  ti- 
tulares -  inclusive  nomes 
mais  badalados. 

Há  dez  jogos  sem  ven- 
cer -  oito  derrotas  e  dois 
empates  -  o  Tricolor  sabe 
que  a  reação  precisa  ser 
imediata:  amanhã,  contra 
o  Inter  ,  no  Morumbi. 


"A  realidade  está  feia, 
mas  não  vou  admitir 
que  ninguém  do 
grupo  desista.  Temos 
de  encarar." 

PAULO  AUTUORI,  TÉCNICO  DO  SÃO  PAULO 

Para  o  duelo,  Luis  Fa- 
biano pode  deixar  a  equi- 
pe, dando  vaga  a  Aloísio. 
Ganso  é  outro  que  deve 
amargar  o  banco  de  reser- 
vas, com  Maicon  ou  Wel- 


lington assumindo  o  pos- 
to. Denilson  e  Douglas 
também  balançam. 

Depois  de  enfrentar 
o  Colorado,  o  São  Paulo 
enfrenta  o  Corinthians, 
domingo,  no  Pacaem- 
bu,  também  pelo  Brasi- 
leirão.  Na  segunda-feira, 
o  grupo  viaja  Opara  a  Eu- 
ropa para  disputar  a  Co- 
pa Audi,  na  Alemanha,  a 
Copa  Eusébio,  em  Portu- 
gal, e  a  Copa  Suruga,  no 
Japão.  METRO 


Santos 


Portas  abertas 
para  Saviola 


Palmeiras 


Kleina  projeta 
Kardec  titular 


Depois  das  contratações 
de  Eugénio  Mena  e  Thia- 
go  Ribeiro,  o  Santos  diz 
que  o  time  está  fechado. 
No  entanto,  o  clube  não 
fecha  as  portas  a  even- 
tuais "oportunidades". 
Uma  delas  pode  ser  o 
atacante  Saviola,  31,  que 
está  sem  clube.  "É  bom 
jogador,  mas  depende  de 
valores.  Já  recebemos  al- 
gumas informações",  dis- 
se o  vice-presidente  alvi- 
negro,  Odílio  Rodrigues. 

©  METRO 


Alan  Kardec  deve  virar 
titular  do  Palmeiras  em 
pouco  tempo.  Contrata- 
do para  ser  o  homem  de 
área,  ele  agradou  na  es- 
treia contra  o  Figueiren- 
se e  já  conquistou  a  con- 
fiança do  técnico  Gilson 
Kleina.  "Vamos  ver  a 
resposta  do  Alan  duran- 
te a  semana,  pois  sabe- 
mos da  importância  de- 
le. O  time  cresceu  muito 
com  o  Kardec,  é  inegá- 
vel", declarou  o  coman- 
dante. METRO 


Corinthians. 

Titepede 

sequência 

O  Timão  ainda  não  conseguiu 
atingir  a  constância  do  ano 
passado  neste  Brasileirão:  em 
oito  jogos,  o  time  acumulou 
apenas  dez  pontos.  E  o  técni- 
co Tite  não  está  satisfeito  com 
o  desempenho  da  equipe,  e 
pediu  reação  imediata.  "O 
Brasileiro  premia  as  vitórias,  e 
nós  sabemos  disso.  Com  duas 
vitórias  seguidas  já  damos  um 
salto.  Estamos  correndo  atrás 
disso.  Ficamos  na  zona  inter- 
mediária, agora  é  recuperar." 

@  METRO 
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11  razoes  para 
crer  no  título 

Libertadores.  Precisando  vencer  o  Olímpia  por  pelo  menos  dois  gois,  Atlético  põe 
à  prova,  amanhã,  seu  impressionante  poder  de  fogo  como  mandante.  Diferença  foi 
conquistada  ou  superada  em  11  dos  17  triunfos  diante  da  torcida  alvinegra  neste  ano 


"Nada  é  fácil  aqui.  Sofremos,  mas  tem  outro 
sabor.  A  vitória  no  sofrimento  é  muito  mais 
saborosa.  Se  acontecer  [o  título],  vou  ser  o 
homem  mais  feliz,  igual  a  todo  atleticano." 

CUCA,  TÉCNICO  DO  ATLÉTICO 


17 


partidas  disputou  o  Atlético  como 
mandante  na  atual  temporada 
pelos  campeonatos  Mineiro  e 
Brasileiro  e  pela  Copa  Libertadores. 


15 


vitórias  e  dois  ejnpates  obteve  o  Galo 
atuando  no  estádio  Independência 
-  um  aproveitamento  superior  a  92%. 


8 


é  o  número  de  jogos  vencidos  pelo 
time  alvinegro  por  três  ou  mais  gois 
de  diferença.  Em  outras  três  ocasiões, 
o  saldo  positivo  foi  de  dois  gois. 


O  Atlético  confia  em  um  excelen- 
te retrospecto  como  mandante  pa- 
ra tentar  reverter  a  vantagem  de 
dois  gois  conquistada  pelo  Olímpia 
na  primeira  partida  da  final  da  Co- 
pa Libertadores,  disputada  no  Pa- 
raguai. Apesar  da  difícil  tarefa  de 
golear  o  "Rei  de  Copas"  no  jogo  de- 
cisivo, amanhã,  no  Mineirão,  o  his- 
tórico alvinegro  jogando  diante  de 
sua  torcida  na  atual  temporada  le- 
va a  crer  que  a  missão  não  é  impos- 
sível. Até  o  momento,  o  Galo  atuou 
17  vezes  em  casa  e,  em  11  delas, 
conquistou  a  vitória  por  um  placar 
de  dois  ou  maisigols  de  diferença. 

Por  outro  lado,  as  visitas  ao  Mi- 
neirão, onde  a  Conmebol  exigiu 
.que  fosse  disputado  o  duelo  derra- 
deiro, não  trazem  boas  lembranças 
para  a  equipe.  Nas  duas  oportuni- 
dades em  que  atuou  no  Gigante  da 
Pampulha  desde  a  sua  reabertura, 
o  time  do  técnico  Cuca  saiu  derro- 
tado, ambas  para  o  arquirrival  Cru- 
zeiro -  em  uma  delas,  porém,  o  tro- 
peço não  impediu  a  festa  do  título 
do  Campeonato  Mineiro. 


Mas,  para  a  preocupação  dos 
atleticanos,  o  Olímpia  também  os- 
tenta um  bom  aproveitamento  no 
campo  do  adversário.  Além  de  ter 
conquistado  seus  três  troféus  lon- 
ge de  casa,  o  time  paraguaio  per- 
deu por  mais  de  um  gol  de  diferen- 
ça em  apenas  uma  oportunidade 
na  atual  edição  do  torneio:  3  a  1  pa- 
ra o  Newell's  Old  Boys,  pela  primei- 
ra rodada  do  Grupo  7. 

Escalação 

No  treino  realizado  ontem  no  do 
Mineirão,  o  técnico  Cuca  só  permi- 
tiu a  entrada  da  imprensa  quando 
as  atividades  estavam  praticamen- 
te encerradas.  Por  enquanto,  as  úni- 
cas certezas  são  a  volta  de  Bernard 
e  a  entrada  de  Júnior  César  na  late- 
ral esquerda"  no  lugar  de  Richarly- 
son,  expulso  no  jogo  de  ida.  O  vo- 
lante Leandro  Donizete  segue  em 
tratamento  e,  com  isso,  Josué  deve 
seguir  no  time.  A  outra  dúvida  é  a 
vaga  na  lateral  direita,  mas  tudo  in- 
dica que  Michel  será  o  substituto  do 
suspenso  Marcos  Rocha.  ®  metro  bh 


Cuca  mantém  mistério  sobre  escalação  do  time  para  a  partida  final  1  alex  de  jesus/o  tempo/folhapress 


Time  paraguaio 
dribla  barulho  da 
torcida  alvinegra 

Na  tentativa  de  evitar 
que  a  torcida  atleticana 
atrapalhe  o  sono  dos  jo- 
gadores do  Olímpia  na 
véspera  da  decisão  da  Co- 
pa Liberadores,  a  direto- 
ria  do  clube  paraguaio 
decidiu  mudar  os  planos 
e  instalar  a  comitiva  em 
um  condomínio  fechado 
de  Nova  Lima,  região  me- 
tropolitana da  capital. 

O  temor  é  de  que  os 
torcedores  tentem  repe- 
tir a  estratégia  utilizada 
no  segundo  jogo  da  semi- 
final, contra  o  Newell' s 
Old  Boys.  Na  ocasião,  um 
grupo  de  atleticanos  can- 
tou e  soltou  foguetes  du- 
rante toda  a  noite  em 
frente  ao  hotel  no  qual 
o  time  argentino  estava 
hospedado.  ®  metro  bh 


Ingresso,  só  por  R$  500 

A  torcida  atleticana  esgotou  os  54  mil  ingressos  colocados  à 
venda  pelo  Atlético.  Mas,  para  quem  ainda  tem  esperanças  de 
ir  à  decisão  da  Libertadores,  ainda  é  possível  comprar  entradas 
da  cota  da  Minas  Arena,  segundo  o  clube.  A  entrada,  porém, 

custará  caro:  a  partir  de  R$  500  I  HOJE  EM  DIA/FUTURAPRESS 


Imprensa  europeia  crava  ida 
de  Bernard  para  o  Arsenal 


Independentemente  do 
resultado  da  final  da  Li- 
bertadores, o  Atlético  po- 
derá sofrer  um  pequeno 
desmanche  após  o  tor- 
neio continental.  De  acor- 
do com  o  jornal  francês 
"L'Equipe",  o  meia-ata- 
cante  Bernard  está  pra- 
ticamente acertado  com 
o  Arsenal-ING  e  viaja  já 
nesta  sexta-feira  para  as- 
sinar contrato  por  cinco 
temporadas. 

Segundo  a  publicação,  o 
clube  inglês  vai  desembol- 
sar 21  milhões  de  libras 
(cerca  de  R$  72  milhões), 
e  o  salário  da  jovem  pro- 
messa atleticana  deve- 
rá girar  em  torno  dos  R$ 
9  milhões  anuais.  Até  on- 
tem, no  entanto,  o  técni- 
co da  equipe,  Arsène  Wen- 
ger,  desmentia  a  notícia. 


R$  72 

milhões  seria  o  valor  pago  pelo 
Arsenal  para  ter  os  direitos 
do  jovem  Bernard,  segundo 
o  jornal  TEquipe". 


Ronaldinho 

Outro  atleta  extrema- 
mente visado  é  RIO,  que 
está  na  mira  do  futebol  tur- 
co. A  diretoria  do  Besiktas 
espera  apenas  o  fim  da  Li- 
bertadores para  oficializar 
a  oferta  pelo  meia  alvine- 
gro. Em  entrevista  ao  jor- 
nal italiano  "Gazetta  Dello 
Sport",  o  presidente  do  clu- 
be, Fikret  Orman,  confir- 
mou o  interesse.  "Ele  nos 
agrada.  Faremos  a  oferta", 
declarou.  ©  metro  bh 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


metn 
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0  torcedor  já  sabe:  quando  o  time  começa  a  ir  mal,  o  treinador  geralmente  é  mandado  embora.  A  degola  não  perdoa  e  atinge  nomes 
badalados,  com  passagens  até  peia  Seieção  Brasileira,  e  outros  que  ainda  não  tem  o  nome  consolidado.  Confira  algumas  opções 
que  estão  livres  para  assinar  a  qualquer  momento  de  crise  e  que  podem  voltar  à  ativa  durante  o  Campeonato  Brasileiro 


METRO 


Ney  Franco 


O  ex-treinador  do  São  Pau- 
lo é  o  mais  novo  nome  a  in- 
tegrar o  clube  dos  desem- 
pregados. Ney  não  resistiu  à 
derrota  por  2  a  1  para  o  Co- 
rinthians  no  Io  jogo  da  Reco- 
pa,  quarta-feira,  no  Morum- 
bi,  e  foi  demitido  na  sexta. 
Contratado  em  5  de  julho 
vindo  da  Seieção  Sub-20, 
ele  se  desentendeu  também 
com  o  capitão  Rogério  Ceni. 
Pelo  Tricolor,  conquistou  a 
Copa  Sul-Americana  no  ano 
passado.  ©  metro 


Ney  teve  problemas  no  Tricolor 

|  GUSTAVO  EPIFANIO/FOTOARENA 


Vanderlei 
Luxemburgo 


Ex-técnico  da  Seie- 
ção e  com  um  5  tí- 
tulos brasileiros 
na  bagagem  (2  pe- 
lo Palmeiras,  1  no 
Corinthians,  1  no 
Santos  e  1  no  Cru- 
zeiro), Luxa  afun- 
dou no  Rio  Grande 
do  Sul:  não  conseguiu 
conduzir  o  Grémio  ao  es- 
perado título  da  Libertado- 
res e  foi  despachado  do  tricolor  gaúcho  no  fim 
de  junho.  Contratado  em  fevereiro,  não  conse- 
guiu bons  resultados  também  no  Campeona- 
to Gaúcho. 


Muricy  Ramalho 

Dono  de  currículo  invejável 
(3  títulos  brasileiros  com  o 
São  Paulo  entre  2006  e  2008, 
1  pelo  Fluminense,  em  2010 
e  1  Libertadores  com  o  San- 
tos, em  2011),  Muricy  es- 
tá sem  clube  desde 
maio  deste  ano,  quan- 
do foi  demitido  do  Pei- 
xe. Além  dos  títulos 
conquistados  no  Tri- 
color e  de  sua  histó- 
ria no  clube  -  onde 
jogou  como  meia  en- 
tre 1973  e  1979  -dis- 
se que  voltaria  ao  clube. 
Mas  o  escolhido  foi  Paulo 
Autuori.  ®  METRO 

Muricy  esteve  no  Peixe 

|  GUSTAVO  MAGNUSS0N/F0T0ARENA 


Joel  Santana 

Papai  Joel,  como  é  conhecido,  deu  as  caras  pela  úl- 
tima vez  no  Bahia.  A  quarta  passagem  do  treina- 
dor pelo  Tricolor  foi  curta:  7  jogos,  sendo  que  a 
despedida  ocorreu  de  forma  melancólica:  golea- 
da do  rival  Vitória  por  7  a  3,  em  plena  Fonte  No- 
va, pelo  primeiro  jogo  da  decisão  do  estadual,  em 
maio.  Desde  então,  o  técnico,  que  já  comandou  a 
Seieção  da  África  do  Sul,  segue 
fora  do  mercado.  ®  metro 


Joel  não  deu 
tempero  ao  Bahia 

|  MAURO  AKIN  NASS0R/F0T0ARENA 


treinadores  de  nome 
dando  sopa  no  mercado 


Celso  Roth 

Por  desentendimentos 
com  o  presidente  Gilvan 
de  Pinho  Tavares,  o  1 
nico  se  despediu  do 
Cruzeiro  em  de- , 
zembro  do^, 
ano  pas- 
sado e  se-^   gue  sem 
clube  para  treinar  desde 
então.  Já  passou  por  Gré- 
mio, Internacional  (onde 
conquistou  a  Libertadores 
em  2010),  Palmeiras  e  ou- 
tros clubes.  ©METRO 


Roth  não  se  entendeu  com 
a  diretoria  azul  i  pedro  vilela/ 

AGÊNCIA  I7/FUTURA  PRESS 


Emerson  Leão 

O  polemico  treinador  está  sem  atuar  desde  ou- 
tubro do  ano  passado,  quando  deixou  o  co- 
mando do  São  Caetano  menos  de  dois  meses 
após  sua  contratação. 

Teve  problemas  em  outros 
^^^^^^^^^     clubes,  como  o  São 

Paulo,  último  gran- 
de clube  da  car- 
reira do  ex- 
■goleiro  da 
Seieção  Brasi- 
leira. METRO 


Jorginho 

O  ex-volante,  que 
comandou  o  ti- 
me da  Portu- 
guesa cam- 
peão da  Série 
B  de  2011  - 
que  ficou  co- 
nhecido co- 
mo "Barcelusa"  ^ 
-,  está  sem  clu- 
be desde  que  pe- 
diu demissão  do  Ba- 
hia, em  abril  deste  ano. 
Assim  como  Joel  Santana,  que  o  sucedeu 
no  cargo,  caiu  após  perder  para  o  arquir- 
rival  vitória  por  5  a  1,  na  reabertura  da 
Fonte  Nova.  Ele,  que  chegara  ao  Tricolor 
de  Aço  em  agosto  de  2012,  obteve  11  vi- 
tórias, 10  empates  e  8  derrotas  em  29  jo- 
gos. METRO 


Falcão 

O  ex-volante  da  Seie- 
ção Brasileira  é  outro 
que  não  treina  um  clu- 
be desde  que  foi  demi- 
tido do  Bahia,  em  ju- 
lho do  ano  passado. 
Diferentemente  de  Joel 
Santana  e  Jorginho, 
deixou  o  Tricolor  após 
ser  goleado  pelo  Flu- 
minense e,  desde  en- 
tão, está  fora  do  mer- 
cado de  treinadores.  Já 
teve  passagens  pelo  In- 
ternacional, em  2011,  e 
até  pela  Seieção,  entre 
1990  e  1991.  ®  metro 


Falcão  não  foi  bem  no  Inter  e  no  Bahia 

|  NELSON  ANT0INE/F0T0ARENA 


